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Campanha da 
Fraternidade

Festas Cristãs
Págs. 6 e 7

75 anos da Par. 
Cristo Bom Pastor

Livrem-se do fermento velho, para que 
sejam massa nova e sem fermento, 
como realmente são. Pois Cristo, nosso 
Cordeiro pascal, foi sacrificado.
1 Coríntios 5:7

Págs. 8 e 9

Diácona Ângela 
Lenke
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EXPEDIENTE

EDITORIAL

É com muita alegria que en-
tregamos aos leitores mais uma 
edição do jornal Joinville Lu-
terano, feita com o carinho e a 
dedicação de sempre. 

Nesta edição, o assunto prin-
cipal é a Páscoa, festa que signi-
ica nossa libertação do poder do 
pecado, do mundo e da morte, 
para a vida eterna. É a passagem 
da “vida velha” para uma “nova 
vida”, através da morte do cor-
deiro, que é Jesus Cristo. 

Destaque também para a 
matéria sobre a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica 2016, 
que tem como tema “Casa Co-
mum, nossa responsabilidade”. 
Seu objetivo é chamar a atenção 
para a questão do direito ao sa-
neamento básico para todas as 
pessoas, buscando fortalecer o 
empenho por políticas públicas 
que garantam dignidade e futu-
ro ao planeta Terra. 

Ainda nesta edição, entrevis-
ta com a Diácona Ângela Lenke, 
que conta um pouco sobre sua 
trajetória e fala de sua atuação na 
igreja, destacando a importância 
da Diaconia para a sociedade.

E, como não poderia deixar 
de ser, o leitor poderá acompa-
nhar as ações realizadas nas pa-
róquias e conferir a programa-
ção de cultos e atividades para 
os meses de março e abril. 

Desejamos a todos uma ex-
celente leitura! 

Notícias da CEJ-UP

Acompanhe os programas 
também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 kHz - Domingo - 19h

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

Sábado - 14h

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou
www.luteranos.com.br

Acessar Sínodo Norte Catarinense 
“Ouça na Rádio”

CULTO EM CASA 
Rádio Colon • AM 1090 kHz - Domingo - 9h

Março: Par. Martin Luther
Abril: Par. São Lucas

Também é possível ouvir a rádio pela internet.

O jornal Joinville Luterano está disponível também em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-

de-joinville-up

VAGA DE ESTÁGIO
PEDAGOGIA

Tipo de Contratação: Contrato de Estágio por 11 meses
Carga Horária: 30 horas semanais 

(segunda a sexta-feira das 08 às 11h30 e das 13 às 15h30)
Salário: R$ 1.000,00 + Vale Transporte + Seguro de Vida
Requisitos: Estudante de pedagogia a partir do 5º perío-
do, ter princípios cristãos, ser dinâmica, conhecimento em 
Educação Ambiental e interesse em desenvolver oicinas 
artísticas com base em materiais recicláveis.
Descrição da Vaga: Monitora para turma de apoio pedagó-
gico de crianças entre 08 a 10 anos. Trabalhar reforço escolar, 
atividades lúdicas, raciocínio lógico através de exercícios e 
brincadeiras, leitura e escrita, culturais e oicinas artísticas.

Enviar currículo para: pmcparaiso@gmail.com
Projeto Missão Criança Jardim Paraíso

Rua Crux, 450 - Jardim Paraíso - Joinville
Fone: (47) 3903-1827

CONVITE

PALESTRAS BÍBLICAS
COM ALAIR SCHEIDT

Tema: “Achega-te e ouve o que 
diz o Senhor nosso Deus”

Na comunidade Deus Triuno
08 e 09/04 às 20h - 10/04 às 8h

Rua Minas Gerais nº 6151 - Morro do Meio

Noite do Pastel
12/03/2016 a partir das 18h
Local: Paróquia Cristo Redentor

Venha Saborear Deliciosos Pastéis.
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As compulsões, comporta-
mentos compulsivos ou aditivos 
são hábitos aprendidos e seguidos 
por alguma gratiicação emo-
cional, normalmente um alívio 
de ansiedade e/ou angústia. São 
hábitos mal adaptativos que já 
foram executados inúmeras vezes 
e acontecem quase automatica-
mente. Neste primeiro momento 
veremos dois exemplos.

Jogar Compulsivo 
A característica essencial do 

Jogo Patológico é um comporta-
mento de jogo mal adaptativo, re-
corrente e persistente, que pertur-
ba os empreendimentos pessoais, 
familiares e/ou ocupacionais. A 
pessoa com esse transtorno pode 
manter uma preocupação com o 
jogo, tais como, planejar a próxima 
jogada ou pensar em modos de ob-
ter dinheiro para jogar. 

A maioria dessas pessoas com 
Jogo Patológico airma que está 
mais em busca de “ação” do que 
de dinheiro e, por causa dessa bus-
ca de ação, apostas ou riscos cada 
vez maiores podem ser necessá-
rios para continuar produzindo 
o nível de excitação desejado. Os 
indivíduos com Jogo Patológico 
frequentemente continuam jogan-
do, apesar de repetidos esforços no 
sentido de controlar, reduzir ou 
cessar o comportamento. 

Através do reforço emocional 
intermitente, onde ganhar é um 
reforço positivo imediato e per-
der é “apenas” uma circunstância 
aleatória, o indivíduo apresenta o 
comportamento compulsivo de 
jogar. Está sempre na expectativa 
de ganhar, como foi conseguido. 
Existe ainda uma sensação especial 
no comportamento de risco, o que 
ocupa a mente do jogador fazendo 
que passe a repetir o comporta-
mento (dependência). O jogo pode 
tornar-se uma grande fonte de pra-

zer, podendo vir a ser a única forma 
de prazer para algumas pessoas.

O jogador compulsivo costuma 
se tornar inconsequente, gastando 
aquilo que não tem, perdendo a 
noção de realidade. A síndrome de 
abstinência pode estar presente. 

Comprar Compulsivo 
Assim como os demais compor-

tamentos compulsivos ou aditivos, 
o comprador compulsivo é, pratica-
mente, um dependente do compor-
tamento de comprar, precisando fa-
zê-lo sem limites para se sentir bem, 
pelo menos bem naquele momento 
(para depois arrepender-se). 

O comprador compulsivo aca-
ba por consumir coisas pelo fato de 
consumir e não mais pela necessi-
dade do objeto que é consumido. Ir 
ao shopping sem realizar algumas 
compras parece tornar-se quase im-
possível. Muitas vezes sente-se cul-
pado, porém, como em qualquer 
comportamento aditivo, o mais 
comum é perder o controle da si-
tuação. Entretanto, é fundamental 
fazer a diferença entre o simples 
hábito pelas compras do comporta-
mento compulsivo às compras. Os 
hábitos de consumo são mais emo-
cionais que racionais, comprar por 
impulso, mas não por compulsão, 
é adquirir um bem por sentir uma 
atração instantânea pelo produto, 
seja por causa da embalagem, do 
preço ou do apelo publicitário. 

Essas pessoas impulsivas pelas 
compras cometem as “… peque-
nas loucuras que se cometem ao 
passar pelas gôndolas de super-
mercados”. “Leva-se uma garra-
fa de bebida, um iogurte ou um 
pacote de biscoitos a mais”. Já o 
compulsivo vai às compras como 
um viciado que sai de casa para 
jogar ou em busca das drogas, e a 
compulsão acaba sendo uma ati-
tude que exclui logo o prazer pela 
aquisição do novo produto.

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

As Compulsões - Parte 1

Ano XXIV

REFLEXÃO BÍBLICA

Você está preparado? 
(Lucas 12:16-21)

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Lucas André Delitsch
Coordenador do serviço

Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

Introdução: A Palavra de Deus quer nos lembrar que um dia Jesus 
voltará (ou quem sabe, nos chamará até Ele). Para que a obra de Jesus 
não seja desperdiçada, Ele nos chama constantemente. Mas muitas 
pessoas em nossos dias vivem indiferentes quanto ao fato de que há 
uma vida eterna, e se preocupam tão somente em viver o presente, 
juntando tesouros terrenos e divertindo-se ao máximo. 

I. O projeto humano - Obter bens, descansar, comer e beber e 
se divertir ao máximo - v. 19 O rico não é acusado de desonestidade, 
mas sim, o errado valor da vida eterna. Muitos anos de egoísmo ha-
viam treinado sua mente a pensar somente em si mesmo. O amor ao 
dinheiro e ao prazer é escravidão que não traz paz. Pelo contrário, nos 
angustiamos com o dia de amanhã (Lucas 12.22-23) e tememos não 
usufruir de nossa riqueza.

II. O projeto humano termina - Todos passaremos pela morte e 
pelo juízo e seremos julgamos pela nossa forma de viver a vida. O ho-
mem rico terminou sua vida sem poder usufruir sua riqueza. E entrará 
na eternidade de mãos vazias

1. 4 erros: 1. atribuiu o que tem a si mesmo; 2. reservou tudo para 
si mesmo; 3. creditou sua alegria à posse de bens materiais: 4. esqueceu 
da morte, que pode acontecer a qualquer momento. Como diz o texto, 
“a morte pode acontecer esta noite”, v. 20

2. A vida passa rápido e é comparada à grama, Isaías 40:7

III. O projeto humano é loucura - É loucura esquecer-se da eter-
nidade, v.20

1. É loucura preparar-se apenas para esta vida, v.21 - O que você 
tem preparado? Para quem será?

2. Você é rico para com Deus?

IV. O projeto de Deus tem outras riquezas

1. A riqueza do arrependimento, Romanos 2:4

2. A riqueza da remissão feita por Jesus, Efésios 1:7

3. A riqueza da esperança da glória, Efésios 1:18

4. A riqueza da comunhão com os santos e no prazer de estar no 
templo do Senhor - Salmo 1.2; 9.2; 98.4 ; Atos 2.46; Romanos 14.17; 

Conclusão: O Salmo 30.11 diz: “Tornaste o meu pranto em 
folguedo; desataste o meu pano de saco, e me cingiste de alegria.” 
Como é bom viver no Senhor, sabendo que Ele nos guarda, supre, 
ajuda e nos conduz em triunfo para a vida eterna. Quem entrega 
sua vida a Cristo, tem a vida abundante e eterna. Amém! Estejamos 
preparados. Vivamos como se Cristo fosse voltar hoje, aproveitando 
nosso tempo e dinheiro para ter comunhão com Ele e com as pessoas 
que Ele coloca em nossa vida. Somente os que se submetem a ele são 
realmente salvos e livres.
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Diaconia na História - Parte 2
Departamento de Diaconia e Ação Social | Diác. Ângela Lenke

Egito, terra das pirâmides. Ali 
surge há 5000 anos uma das cul-
turas mais antigas e aqui ouvimos 
pela primeira vez “obras caritati-
vas”. Nas inscrições de pirâmides, 
túmulos, sepulcros, obeliscos lemos 
algo sobre essas obras. Igualmente 
em rolos de papiro e livros didáti-
cos da época. Ouvimos, por exem-
plo, que o povo era governado por 
um deus, o deus Sol, que ao mesmo 
tempo é cognominado “socorro 
dos pobres”. Ele admoesta o povo a 
pensar e agir caritativamente. 

Este povo traz as marcas do 
Rio Nilo. Naquela época, a far-
tura ou a necessidade dependiam 
grandemente dele. Daí vem os 
cuidados especiais que os egípcios 
empregavam para armazenar tri-
go e outros cereais em silos para 
distribuição de pão em épocas de 
secas e carestia. Ex: José (Gênesis 
37-47) e muitos outros ministros 
da agricultura ou do bem estar 
social tinham essa responsabili-
dade. Um deles foi Amenémope. 
Por que a história guardou o seu 
nome? Amenémope viveu numa 
época de decadência política. En-
tão pesquisou nos “livros da sabe-
doria” dos anciãos procurando por 
algo permanente face aos valores 
passageiros da época. Ele anotou o 
que encontrou e quando seu ilho 
de tornou sacerdote, ele lhe trans-
mitiu os ensinamentos que consi-
derou eicientes e de permanente 
valor, para que este os guardasse 
e os ensinasse. Amenémope não 
chora a decadência; ele enaltece 
o bem e diz que o bem vem de 
´deuś . As palavras chaves de seu 
ensinamento ou sua tônica foram: 
justiça, prestimosidade e abertura 
para o próximo. Em suas anota-
ções encontramos: 

“Deus ama mais aquele que 
alegra o humilde, do que aquele 
que alegra o nobre”.

“Não enganes homem algum 
quando julgas; não aceites presen-

tes dos grandes e não oprimas a 
seu mando os fracos”.

“A justiça é um grande dom 
de Deus”.

“Não te deixes tentar quando 
teus olhos veem riquezas; não sejas 
ganancioso pelos bens dos mais 
fracos; não toques nos pertences 
das viúvas; não falsiique os pesos 
das balanças”.

“Não zombes de um anão 
nem rias de um paralítico”.

“Deus traça os seus planos e os 
executa. Mesmo que o homem não 
os entenda, ele quer cumpri-los”.

“Duplica o pão que dás a tua 
mãe, e carrega-a como ela te carre-
gou. Tu lhe deste muito trabalho”.

Os egípcios não só cuidavam 
do bem estar físico, como se preo-
cupavam com a espiritualidade 
(cura d álmas). Que a pessoa tives-
se comida, mas também que sen-
tisse alívio no coração. Muito cedo 
surgiu a regra das “Sete Obras de 
Misericórdia”: alimentar famintos, 
dar de beber aos sedentos, vestir os 
desnudos, hospedar forasteiros, li-
bertar presos, cuidar de enfermos, 
sepultar os mortos. Jesus os repete 
em Mateus 25.35ss.

1ª Obra: Alimentar os famin-
tos: Têm prioridade os “famin-
tos”. Em tempos de fome, o faraó 
se converte num “pai” do “povo” 
que distribui com justiça o pão e, 
se preciso, isenta de impostos os 
que sofrem. Também os indiví-
duos praticam o bem. Inscrições 
em túmulos dão testemunho: “Eu 
dei pão ao faminto” ou “Eu saciei 
aquele que nada tinha”. Por que 
não pensar na necessidade alheia?

2ª Obra: Dar de beber aos se-
dentos: “Não passes pelo forasteiro 
com a tua jarra”, diz Amenémope. 
Sinueh, outro funcionário egíp-
cio, foge depois da morte do seu 
rei para o exílio, conta como foi 
socorrido no caminho, recebeu 

água e deram abrigo no deserto. 
“Foi bom o que me izeram”, dei-
xa escrito. E, mais tarde, quando 
serviu a um governador na Pales-
tina, esforçou-se em “fazer como 
lhe fora feito”. Por que não existe 
água para todas as pessoas? Ou 
água poluída?

3ª Obra: Vestir o desnudo: 
“Fui vestimenta do desnudo”, le-
mos num túmulo. Quando o fa-
raó Ramsés IV subiu ao trono, o 
povo lhe cantou: “Os desnudos 
vestiu com linho ino e os sujos 
vestem roupas alvas”. Eis as obras 
mais nobres de um rei na visão 
do povo: vestir os pobres. Por que 
pessoas passam necessidade?

4ª Obra: Hospedar o foras-
teiro: Isso era costume no Egito: 
dar hospedagem ao estranho, quer 
amigo, quer inimigo. O forasteiro 
tem o direito de esperar abrigo; o 
forasteiro não pode ser ‘tocado’. 
‘Deve-se dar alimento também 
ao inimigo, bem como àquele que 
vem sem ser convidado’, escreve 
Anii pelo ano de 2000 a.C. Fazia 
parte dos direitos do forasteiro ser 
acompanhado pelo caminho até 
a próxima fonte de água. E quem 
mora próximo ao Rio Nilo, cuide 
para que o forasteiro alcance a ou-
tra margem. Aos barqueiros: “Não 
negues lugar ao forasteiro quando 
ainda tens lugar no teu barco”. 
Nada de exploração. A ética não 
abria exceções. Quais os motivos 
para que pessoas mudem de lugar, 
inclusive deixar o próprio país?

5ª Obra: Libertar os presos: 
Disto não ouvimos muito, talvez 
porque havia uma justiça rigorosa-
mente observada. Em uma oração 
daquele tempo, ouvimos: “Que 
Deus ouça as orações dos prisio-
neiros e lhes seja brisa agradável”. 
Talvez até já conheciam a anistia 
a presos, pois no hino cantado a 
Ramsés IV aparece o texto: “Os 
cativos foram libertos, e o preso 
está cheio de júbilo”. Em outro 

documento da época, lemos: “Se 
és rico, liberta o preso. Sê um 
protetor dos infelizes”. Daquele 
tempo já vem o direito do pobre/
arruinado buscar ‘asilo’ junto aos 
altares, quando não podia resgatar 
sua dívida ao credor. Disso tem-
pos conhecimento já do tempo 
de Ramsés III, que reinou após a 
saída de Moisés com o povo de Is-
rael do Egito. Era preso quem não 
pagava dívidas. Quais os motivos 
para uma pessoa virar prisioneira? 
(Também cárcere privado).

6ª Obra: Cuidar dos enfermos: 
Os egípcios estavam avançados na 
medicina. Era responsabilidade 
dos médicos cuidar dos enfermos, 
ter auxiliares para atar os ferimen-
tos. Não havia hospitais. Cada fa-
mília cuidava do seu enfermo ao 
receber as orientações do médico. 
Os métodos eram exatos e bons. 
Só com o declínio da cultura egíp-
cia a medicina descamba para o 
lado “mágico”. Tinham como re-
gra que, além dos enfermos, tam-
bém mereciam respeito as pessoas 
com deiciência. 

7ª Obra: Sepultar os mortos: 
Os egípcios acreditam numa vida 
após a morte. Assim como se se-
pulta um morto, assim viverá de-
pois. Por isso o embalsamento era 
meticuloso. Colocam-se muitos 
bens no sepulcro para que o morto 
tenha ‘recursos’ no ‘trajeto’. Fale-
cendo alguém sem parentes, é cer-
to que outros cuidarão do sepulta-
mento e embalsamento.

Conclusão: Em toda a história 
registrada, os egípcios foram os 
primeiros a desenvolverem uma 
sabedoria social. Todas essas obras 
de misericórdia não devem, po-
rém, encobrir que também houve 
injustiça com pessoas que não fo-
ram alcançadas por elas. 

Continuamos com os gregos 
na próxima edição.

ESPAÇO DA DIACONIA
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Paróquia Cristo Bom Pastor comemora 75 anos
Celebrando o aniversário

Par. Cristo Bom Pastor | Mário Klemann e P. Jerry Fischer

 

O templo da Paróquia Cristo 
Bom Pastor completa 75 anos em 
2016 e, para comemorar data tão 
importante, serão realizadas diver-
sas atividades. A primeira delas, no 
último dia 26 de janeiro, foi um 
concerto executado pela Orquestra 
Cidade de Joinville. No dia 31 de 
janeiro ocorreu o culto especial em 
comemoração ao aniversário, com 
direito a bolo e parabéns. Outras 
atividades estão programadas para 
ocorrer ao longo do ano.  

Programação cultural 
A noite de 26 de janeiro de 2016 

foi marcada por muita música de 
qualidade executada pela Orquestra 
Cidade de Joinville, sob a regência 
de Martinho Lutero Klemann. Com 
30 integrantes, a orquestra executou 
um repertório variado interpretan-
do brilhantemente obras dos perío-
dos Clássico, Barroco, Romântico e 
Contemporâneo. O concerto iniciou 
com a apresentação de “he Arrival 
of the Queen of Sheba” do oratório 
Solomon de George Frideric Han-
del, tocada no órgão de tubos da pa-
róquia por Mário Klemann, regente 
do Coral Cristo Bom Pastor. 

A seguir, a Orquestra interpre-
tou “Pizzicato-Polka” de Johann 
e Josef Strauss; “Mula Alma” de 
Carlos “Mono” Fontana com ar-

ranjo de Marcos Archetti; “he 
Typerwritter” de Leroy Anderson 
– obra que encantou pela destreza 
do Maestro Martinho Lutero Kle-
mann ao tocar uma máquina de 
escrever junto com a Orquestra; 
“Seit ich ihn gesehen” (do ciclo de 
canções “Frauenliebe und leben” 
opus 42) de Robert Schumann com 
arranjo de Marcos Archetti; Sonata 
“Patética” para piano nº 8 em Dó 
menor, opus 13 de Ludwig van Bee-
thoven com arranjo de Marcos Ar-
chetti numa brilhante compilação 
onde os movimentos da obra foram 
estilizados com ritmos brasileiros 
– o primeiro movimento, Grave, 
em ritmo de Chorinho, o segundo 
movimento, Andante, em ritmo de 
Bossa Nova e o terceiro movimento, 
Allegro, em ritmo de Baião. A últi-
ma obra do programa foi “São Jor-
ge” de Hermeto Pascoal, também 
com arranjo de Marcos Archetti. 
Em agradecimento aos aplausos, a 
Orquestra apresentou “Jesus Bleibet 
Meine Freude”, coral da Cantata nº 
147 de Johann Sebastian Bach, jun-
tamente com o órgão de tubos.

Agradecemos a Deus por essa 
oportunidade de termos na nossa 
paróquia a presença da Orquestra 
Cidade de Joinville, a presença de 
um público especial que lotou o 
templo e pelo apoio e parceria da 
Fundação Cultural de Joinville.

A programação cultural de co-
memoração dos 75 anos do templo 
da Paróquia Cristo Bom Pastor 
continuará com muitas atrações 
durante o ano. Entre elas, Concerto 
do Coral Cristo Bom Pastor, Escola 
de Música Popular do Brasil, Or-
questra de Violas Caipiras, Coro de 
Metais, Encontro de Coros e Or-
questra Cidade de Joinville.

Celebrando o aniversário
Na manhã do 4º domingo após 

epifania, dia 31 de janeiro, a co-
munidade da Paróquia Cristo Bom 
Pastor esteve reunida celebrando o 
culto de seu aniversário de 75 anos, 
que aconteceu no dia 2 de feverei-
ro. Para esta primeira celebração de 
gratidão e para festejar esta tão im-
portante data, o Coral Cristo Bom 
Pastor fez questão de estar presente, 
entoando de forma brilhante os hi-

nos “Êxodus”, “Jesus Bleibet Meine 
Freude” e “Aleluia”.

Durante a prédica, que este-
ve baseada no evangelho segundo 
Lucas 4. 21-30 (que narra a forma 
como o povo da Galileia rejeitou 
Jesus Cristo no início de seu mi-
nistério), a comunidade foi levada 
a reletir sobre a maneira de como 
poderá ser possível, que daqui a 
mais 75 anos, as futuras gerações 
venham a comemorar, quem sabe, 
os 150 anos do templo.

A conclusão deste questiona-
mento levou a comunidade a ver no 
reconhecimento de Jesus Cristo a 
revelação máxima de Deus, na ide-
lidade ao evangelho e no seguimen-
to dos ensinamentos e dos exemplos 
do Senhor da Igreja, a única pos-
sibilidade de a Igreja permanecer, 
permitindo assim, que as futuras 
gerações tenham a mesma alegria 
de celebrar uma data tão signiica-
tiva. Após o culto a comunidade se 
reuniu na porta do templo para em 
uníssono cantar “Parabéns a você”, 
que foi seguido por um delicioso 
pedaço de bolo.

Como esta história começou 
(História da PCBP – parte I)

“Igreja da Anita”. Assim o tem-
plo da Paróquia Cristo Bom Pastor 
continua ainda nos dias de hoje sen-
do conhecido por muitas pessoas de 
Joinville, pelo fato de estar locali-
zado no bairro Anita Garibaldi. O 
nome Igreja Cristo Bom Pastor foi 
adotado apenas no ano de 1967.

O templo da Paróquia Cristo 

Bom Pastor foi inaugurado no dia 2 
de fevereiro de 1941, um ano e três 
meses após o lançamento da pedra 
fundamental, que foi seguido de um 
grande esforço de toda a comunidade 
da época em levantar as contribuições 
necessárias e doações dos próprios 
membros para a execução da obra.

A construção de um segundo 
templo luterano em Joinville era 
uma necessidade e um sonho da 
Paróquia de Conissão Luterana de 
Joinville que era atendida na época 
apenas pela Igreja da Paz, localizada 
no centro da cidade. A partir de 2 
de fevereiro de 1941 os cultos pas-
saram a ser celebrados também no 
templo do bairro Anita Garibaldi, 
na zona sul de Joinville, que passou 
a atender principalmente a região 
onde atualmente se encontram os 
bairros São Marcos, Floresta, Mor-
ro do Meio, Atiradores e Bucarein. 

Nos dias de hoje as coisas mu-
daram muito. Novas paróquias da 
Comunidade Evangélica Luterana 
de Joinville foram criadas e a Pa-
róquia Cristo Bom Pastor cresceu 
em todos os sentidos. Apesar de 
muitas diiculdades ao longo dos 
anos, sempre permaneceu entre os 
membros a certeza de que o Bom 
Pastor Jesus Cristo esteve a todo 
o momento com sua mão estendi-
da sobre esta paróquia, guiando e 
protegendo as ovelhas deste aprisco. 
Temos muito mais para lhes contar 
sobre estes 75 anos, porém isso ain-
da é uma outra história que vamos 
apresentar nas próximas edições.

Membros na frente da paróquia, 
iniciando as comemorações

Concerto da Orquestra Cidade de 
Joinville marcou programação 
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A Páscoa: Passagem da morte para a vida

Festas Cristãs

Par. Cristo Redentor | P. Oswald Doege

O cristianismo tem o seu 
nascedouro dentro do 
judaísmo. Jesus era 

judeu e como tal procurava 
cumprir os rituais da fé judai-
ca. Como costume da época, 
ele foi circuncidado no oitavo 
dia (Lucas 2.21) e depois apre-
sentado no templo. Também 
as festas cristãs que hoje come-
moramos têm as suas raízes no 
Antigo Testamento.

Quando Jesus completou 
doze anos de idade pôde, pela 
primeira vez, acompanhar os 
seus pais na festa da Páscoa em 
Jerusalém – ocasião em que 
Maria, depois de três dias, o 
encontrou num dos pátios do 
templo, sentado no meio dos 
mestres da Lei, ouvindo-os e 
fazendo perguntas (Lc 2.46).

Por meio desse relato ica-
mos sabendo que a Páscoa é 
uma festa já comemorada no 

Antigo Testamento e suas raí-
zes encontram-se no antigo 
Egito, mais precisamente na 
libertação do povo judeu, que 
lá era escravo.

Além da Páscoa, vamos 
encontrar mais duas grandes 
festas no Antigo Testamento: 

Pentecostes – celebrada 
50 dias após a Páscoa (daí a 
expressão grega pentecostes), 
essa festa aparece como deno-
minação grega da festa das se-
manas (Ex 34.22). Nessa festa 
eram oferecidos pães de fari-
nha nova assados com levedu-
ra. Era uma festa de caráter 
agrícola; e temos também a 
festa dos Tabernáculos – tam-
bém chamada de “tendas” ou 
“cabanas”. Era uma das mais 
importantes festas celebradas 
pelos israelitas. O historiador 
Josefo a considerou como “a 
festa mais santa e mais im-
portante dos hebreus”. A cele-
bração desta festa durava sete 

dias, conforme Lv 23.42 e 
tinha como objetivo lembrar 
o período em que o povo ju-
deu viveu como peregrino no 
deserto. Destas três grandes 
festas, os cristãos resgataram 
duas:  Páscoa e Pentecostes.

A Páscoa era a primeira das 
três festas. Ela era celebrada pe-
los judeus na primeira lua cheia 
depois do equinócio da prima-
vera. Esta lei ainda hoje rege a 
ixação da data da Páscoa. 

A palavra “Páscoa” signi-
ica “passagem” ou “saída”. O 
povo assim, “passaria” da es-
cravidão para a liberdade, isto 
é, “sairia” do Egito para en-
trar em “Canaã”, a Terra Pro-
metida. Deste modo a Páscoa 
para nós signiica a nossa li-
bertação do poder do pecado, 
do mundo e da morte, para a 
vida eterna. É a passagem da 
“vida velha” para uma “nova 
vida”, através da morte do 
cordeiro que é Jesus Cristo.

No capítulo 12 de Êxo-
do encontramos a descrição 
de como o povo judeu deve-
ria preparar a Páscoa. Cada 
família tinha que tomar um 
cordeiro macho de um ano de 
idade, sem defeito e sacriicá-
-lo ao entardecer do dia 14 
do mês de Abibe. Famílias 
menores podiam repartir um 
único cordeiro entre si (Ex 
12.4). Parte do sangue do 
cordeiro sacriicado, os israe-
litas deviam aspergir nas om-
breiras e na verga da porta da 
casa. Quando o anjo da mor-
te viesse, ele passaria por cima 
daquelas casas que tivessem o 
sangue aspergido sobre elas. 

A partir daquele momento 
da história, o povo de Deus 
passou a celebrar a Páscoa 
toda primavera, obedecendo 
às instruções divinas de que 
aquela celebração seria “esta-
tuto perpétuo” (Ex 12.14).

 Antes da construção do 
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É tempo de investir 
nos seus sonhos.
31 de outubro é o Dia Mundial da Poupança.  
Para comemorar essa data, dedicamos o mês de 
outubro a ajudar você a poupar para realizar seus 
sonhos. 
Aproveite o Mês da Poupança Sicredi. 

templo de Jerusalém, em cada 
Páscoa os israelitas reuniam-se 
segundo suas famílias, sacrii-
cavam um cordeiro, retiravam 
todo fermento de suas casas e 
comiam ervas amargas. 

Podemos dizer que atra-
vés do sacrifício do cordeiro, 
Deus mostrou como acon-
teceria a nossa salvação. O 
cordeiro sem defeito e sem 
mancha representa Jesus 
Cristo, pois ele é “o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do 
mundo” (João 1.29). 

Conforme Mateus 26.17ss, 
“No primeiro dia da Festa dos 
Pães sem fermento, os discí-
pulos chegaram perto de Jesus 
e perguntaram: Onde é que o 
Se nhor quer que a gente pre-
pare o jantar da Páscoa para 
o Senhor? Ele respondeu: Vão 
até a cidade, procurem cer-
to homem e diga: ‘O mestre 
manda dizer: A minha hora 
chegou. Os meus discípulos 
e eu vamos comemorar a Pás-
coa na sua casa’. Os discípu-
los izeram como Jesus havia 
mandado e prepararam o jan-
tar da Páscoa”.

Quando o povo judeu se 
preparava para comemorar a 
Páscoa conforme ordenança 
do próprio Deus, Jesus tam-
bém reuniu os discípulos para 
a celebração da festa, e depois 
de comerem o cordeiro com 
pães sem fermento e ervas 
amargas, como mandava a 
Lei, tomou o Pão e o repartiu 
dizendo: “Este é o meu corpo 
que é dado por vós...”, depois 

tomou o cálice e deu-o a todos 
dizendo: “Este cálice é o meu 
sangue que é derramado em 
favor de vós, bebei dele todos”.

Com a celebração desta 
Páscoa, Jesus estabeleceu uma 
Nova Aliança, colocando o 
Pão e o Vinho como elemen-

tos de seu Corpo e seu San-
gue, mostrando que através da 
comunhão com o seu corpo e 
da puriicação do seu sangue, 
teríamos a vida eterna.

Para nós cristãos, a Páscoa 
é o núcleo fundante de nos-
sa fé, pois se Jesus Cristo não 
tivesse ressuscitado, a nossa 
fé seria vã. Assim lemos em 
1 Co 15. 14-22: “E, se Cris-
to não ressuscitou, logo é vã 
a nossa pregação, e também é 
vã a vossa fé. E assim somos 
também considerados como 
falsas testemunhas de Deus, 
pois testiicamos de Deus, 
que ressuscitou a Cristo, ao 
qual, porém, não ressuscitou, 
se, na verdade, os mortos não 
ressuscitam. Porque, se os 
mortos não ressuscitam, tam-
bém Cristo não ressuscitou. 
E, se Cristo não ressuscitou, 
é vã a vossa fé, e ainda per-
maneceis nos vossos pecados. 
E também os que dormiram 
em Cristo estão perdidos. Se 
esperamos em Cristo só nesta 
vida, somos os mais miserá-
veis de todos os homens. Mas 
de fato Cristo ressuscitou 

dentre os mortos, e foi fei-
to as primícias dos que dor-
mem. Porque assim como a 
morte veio por um homem, 
também a ressurreição dos 
mortos veio por um homem. 
Porque, assim como todos 
morrem em Adão, assim 
também todos serão viviica-
dos em Cristo”.

Jesus é o cordeiro de Deus 
sacriicado em nosso lugar na 
cruz. Foi morto e sepultado, 
mas ressuscitou dos mortos e 
vai adiante de nós e todos que 
nele creem, terão a vida eterna.

Uma curiosidade: A Pás-
coa é celebrada no primeiro 
domingo após a primeira 
lua cheia que ocorre depois 
do equinócio da Primavera 
(no hemisfério norte, outono 
no hemisfério sul), ou seja, é 
equivalente à antiga regra de 
que seria o primeiro domin-
go após o 14º dia do mês lu-
nar de Nisan. Poderá assim 
ocorrer entre 22 de março e 
25 de abril.

“Com a 
celebração desta 

Páscoa, Jesus 
estabeleceu uma 

Nova Aliança (...)”
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Conversa com a Diácona Ângela Lenke

CONVERSA COM O PASTOR

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

No dia 8 de março é comemo-
rado o Dia Internacional da 

Mulher. Para marcar a data con-
versamos com a Diácona Ângela 
Lenke. Natural de Afonso Cláudio 
(ES), ela nasceu no dia 15 de junho 
de 1984, ilha de Valdemiro Lenke 
e Alvina Malikoski Lenke. O sobre-
nome Lenke é originalmente Lem-
ke. Foi erro de registro em cartório.

Qual a proissão dos seus 
pais? Qual o envolvimento deles 
na igreja? 

Os meus pais são agricultores e 
estão aposentados, mas eles conti-
nuam trabalhando na terra para se 
manter ativos. A minha mãe é vo-
luntária na igreja há uns 50 anos. 
Ela começou logo depois da con-
irmação. Atualmente ela é orienta-
dora do ensino conirmatório, mas 
durante uns trinta anos foi só com 
culto infantil. O meu avô também 
era orientador de ensino conir-

matório. Ambos foram instruídos 
por um pastor. E meu pai ajudou 
a construir a igreja em nossa comu-
nidade e que hoje está se tornando 
uma paróquia. O pessoal do Espí-
rito Santo é muito envolvido com a 
igreja. Leva muito a sério a presença 
nos cultos e o envio das crianças ao 
culto infantil.

Por que Diácona? 

Quando criança não imagina-
va que Deus me conduziria ao mi-
nistério ordenado. Fui uma criança 
observadora. Havia algumas situa-
ções de injustiça e pobreza que me 
chamavam a atenção. No sol quente 
ou na chuva andávamos os 4 km até 
a igreja. Eu lembro de pessoas que 
tinham problemas com álcool, com 
dívidas e que estavam na pobreza. 
Não havia escola perto e andávamos 
muitos quilômetros a pé. Aos 10 
anos de idade já fui para uma espé-
cie de internato. Aos 14, fui estudar 
na ADL (Associação Diacônica Lu-
terana), onde aprendi música e mui-
to sobre diaconia e história da igreja. 
Também fazíamos estágios no Lar 

de Idosos, APAE, visitas na vila de 
Serra Pelada. E aquilo me encantou 
porque vi toda história da diaconia e 
sua importância na igreja. Depois do 
ensino médio fui direto para a Fa-
culdade de Teologia, na EST.

Você aprendeu música? 

Sim. Eu queria aprender música 
e pedi um violão quando tinha 15 
anos. Sabia que meus pais não ti-
nham dinheiro, mas eu insisti tan-
to que minha mãe parcelou em três 
vezes numa loja da cidade. Ela con-
iou, comprou e falou em pomera-
no: “Quero ver se vai saber tocar no 
Natal”. Em seis meses eu iz aula e 
no Natal eu toquei “Quero ir com 
os pastores” junto à família ao redor 
do pinheiro.

Por que a diaconia é tão im-
portante para a Igreja? 

Porque quando o Apóstolo Pau-
lo fala que a fé é ativa no amor, não 
vejo uma igreja que não coloque em 
prática sua fé. Na época do advento 
lembramos do Deus que veio morar 
em nós. Esse Jesus nasceu humilde 

e mostrou em simples ações que o 
mundo pode ser melhor. A igreja 
não pode icar apenas entre qua-
tro paredes. Nós estamos todos no 
mesmo planeta. O mundo está sob 
nossa responsabilidade. Então não 
posso dizer a uma pessoa que está 
em diiculdade: “Vá a outro plane-
ta”. Não consigo ver hoje a IECLB 
sem a Diaconia. Isso começou já na 
reforma com Lutero. A reforma lu-
terana já foi marcada pela ação dia-
conal. Fiz o meu trabalho semestral 
na faculdade sobre Lutero. E des-
cobri muito sobre ele, Katharina 
e a diaconia. Em uma ocasião ele 
foi chamado a Leisnig para ajudar 
a resolver o problema da pobreza na 
cidade. Havia muita mendicância e 
não sabiam como resolver isso. Ele 
ajudou a colocar uma administra-
ção onde vinham as doações que 
eram selecionadas em perecíveis ou 
não e dinheiro. As pessoas eram 
atendidas conforme as suas neces-
sidades. E Jesus nos ensinou que 
amar e servir não é difícil.”

Como foi a aceitação da sua 

Diácona Ângela: situações 
de injustiça e pobreza a 
comoviam desde a infância
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família? 

Eu tive uma família compreen-
siva. Eles nunca me cobraram essa 
questão de me dedicar à igreja e não 
ter tempo para a família. E tem um 
histórico, nós todos nascemos em 
casa, era normal entre os pomeranos. 
E mamãe quase me abortou. Meu pai 
então foi de bicicleta buscar a partei-
ra enquanto minhas irmãs menores 
estavam na cama com minha mãe. 
Nesse meio tempo minha mãe icou 
orando e ela conta isso com muita 
emoção e detalhes. Ela fez o sinal 
da cruz na barriga algumas vezes. 
Ela estava no sexto mês da gravidez. 
E quando papai veio com a parteira 
depois de umas duas horas ela já es-
tava melhor. Então ela se cuidou e eu 
nasci de nove meses cabendo numa 
caixa de sapatos. A primeira coisa que 
eu olhei quando nasci foi a lampari-
na sobre o roupeiro. Ainda não havia 
energia elétrica na época. E esta his-
tória ela me contou quando eu estava 
fazendo teologia.

Quanto tempo de Ministério? 
Em que locais você já trabalhou? 

Tenho sete anos de ministério. 
Fiz o meu estágio em Brusque, 
num Lar de Idosos no Lions Clu-
be e na paróquia. Depois de termi-
nar a faculdade, no Período Prático 
de Habilitação ao Ministério, fui 
enviada para Florianópolis numa 
ONG chamada Grupo de Ação 
Diaconal e ao mesmo tempo atuava 
na paróquia e na MUNIL (Missão 
Universitária Luterana). Antes do 
Colóquio, da banca de avaliação 
da igreja, eu trabalhei meio ano na 
União Paroquial Baixo Guandu, 
no Espírito Santo, com formação 
diaconal. Minha primeira comuni-
dade foi Novo Hamburgo, Comu-
nidade Bom Pastor, no Rio Grande 
do Sul. Cheguei numa fase de tran-
sição. Haviam saído muitos mem-
bros, não era sustentável e tinha 
conlitos teológicos. Conseguimos 
adquirir um veículo e instalar o ser-
viço de secretaria. Além do projeto 
que já havia, começamos um outro 
com geração de renda com curso de 
paniicação. Também uma parceria 
com o Fome Zero onde pessoas i-
zeram curso de nutrição e aprovei-
tamento de alimentos. Depois eu 
fui para Vitória (ES) para icar tam-
bém um pouco mais perto da famí-
lia. Fui para lá também sozinha e o 
desaio ainda maior que o anterior. 
Era capital, uma paróquia recém-

-criada, menos membros, insusten-
tável. Toda questão da estruturação 
estava a meu cargo. Conseguimos 
erguer a questão inanceira e no-
vos membros. Foi um crescimento 
lindo e signiicativo. E então veio a 
vaga de Joinville.

Agora aqui em Joinville, já 
está adaptada? 

Sim. Fui bem acolhida, a di-
retoria me deu toda assistência. 
Logo, busquei os contatos com as 
paróquias e reuniões com as coor-
denadoras e coordenadores dos tra-
balhos. O que faço também é ler 
documentação existente e fazer vi-
sitas. Dependendo dos grupos, vou 
mais vezes por mês em cada paró-
quia. Gosto da cidade e das pessoas.

O que acontece no departa-
mento de diaconia hoje?

O Departamento de Diaconia 
hoje está estruturado em quatro 
setores: Serviço de assistência so-
cial onde todas as paróquias têm 
(ou podem ter) uma coordenadora. 
Com cadastro das famílias onde se 
ajuda com alimentos, fraldas ge-
riátricas e ajudamos a encaminhar 
documentos e serviços públicos; 
Serviço da pessoa com deiciência, 
que funciona em nível de núcleo, 
com representantes de várias pa-
róquias; Serviço da dependência 
química álcool e outras drogas e 
jogos patológicos é o único setor 
que tem alguém contratado que 
ajuda, além dos voluntários, aten-
de todas as pessoas e familiares 
que querem ajuda para vencer os 
vícios; Serviço da maternidade que 
tem participação de quase todas as 
comunidades. Há doação de rou-
pas de crianças, fraldas, dinheiro, 
pessoas que costuram, que fazem 
tricô e crochê, entre outras coisas. 
Semanalmente levamos estes itens 
para as mães mais carentes na ma-
ternidade. Além disso faço cultos 
no Lar Ventura, com idosos; no 
Hospital São José na área de palia-
tivos e temos o Grupo de Pessoas 
Cuidadoras em parceria com o 
departamento de diaconia do síno-
do. Esse ano teremos ações novas 
como: a diaconia ecológica, Nem 
tão Doce Lar que visa a não-vio-
lência à mulher, GAPP (Grupo de 
Apoio às Pessoas com Parkinson), 
Jejum Diaconal e cultos da diaco-
nia em todas as paróquias.

Nesses lugares em que esteve, 
você fez a função pastoral? 

Na verdade eu não defendo 
função pastoral e, sim, ministerial. 
E nos documentos da igreja hoje 
está assim: não é mais casa ou cam-
po pastoral e, sim, casa ministerial, 
carro ministerial e campo ministe-
rial. Então a paróquia pode esco-
lher qual ministério quer. Isso está 
nos documentos e a direção da igre-
ja defende. Nos locais onde passei 
qualquer ministério poderia atuar. 
E, sim, sou capaz de conduzir uma 
paróquia. Saí muito satisfeita dos 
locais onde atuei.

Algo marcou você neste pe-
ríodo de ministério? 

Sim. Uma vez um homem ba-
teu no meu carro quando estava 
dirigindo para outra paróquia. E o 
carro que me seguia também bateu 
em mim. Foi perda total. Eu estava 
correta e não tive maiores proble-
mas. Fiquei muito tempo desacor-
dada e só trinquei uma costela e 
machuquei os joelhos. Quando me 
perguntaram o que mais eu tinha 
no carro para ser retirado, disse: 
as Bíblias. Eu tinha dez Bíblias 
no carro. Tinha um homem que 
trabalhava numa oicina lá perto e 
me olhou e disse: “Não é a toa que 
você trabalha na igreja”. Isso me 
marcou muito.

O fator principal da diaconia 
hoje é o voluntariado. Como mo-
tivar pessoas ao voluntariado? 

Muitas pessoas acreditam que o 
voluntariado é só a partir da aposen-
tadoria ou para mulheres. Ou ainda 
para pessoas que os médicos indi-
cam como tratamento de depressão 
ou algo similar. Mas o voluntariado 
não começa por aí. O voluntariado 
é uma ação do coração. Você não 
espera recompensa. Eu sempre falo 
aos voluntários que se nós esperar-
mos recompensa ou elogios das pes-
soas seremos frustrados. Pois não é 
essa nossa motivação, ela está na fé 
em Jesus. Então hoje eu vejo que o 
voluntariado atinge todas as faixas 
de idade. Elas podem ter trabalho 
fora, mas nas horas vagas fazem 
algum trabalho voluntário. Tipo 
atuar com grupos, projetos, doação 
de alimentos/roupas/materiais de 
limpeza e higiene, livros, dinheiro, 
quando não conseguem doar seu 
tempo. Fora isso podemos ser vo-
luntários na criação de novas ideias, 
de incentivar as comunidades na 
inclusão, no acompanhamento aos 
membros, especialmente idosos, 

enfermos e pessoas com deiciência. 
O voluntariado é uma ação do co-
ração e faz tão bem. Que o digam 
nossos voluntários e voluntárias. 
Tem um versículo que eu gosto 
muito: Colossenses 3.17 “E, quanto 
izerdes por palavras ou por obras, 
fazei tudo em nome do Senhor Je-
sus, dando por ele graças a Deus 
Pai”. Podemos ajudar em palavras e 
em ações.

Como mulher, você encon-
trou alguma barreira? 

Ainda temos lugares onde a pre-
ferência é por homens. Mas já está 
mudando muito. E que bom que 
nossa igreja é inovadora, libertadora 
nesse sentido. Ainda temos muitas 
igrejas machistas e fechadas. Têm 
Sínodos que são mais fechados em 
relação às mulheres no ministério e 
aos outros ministérios. Têm Síno-
dos que não abrem as portas aos ou-
tros ministérios. Têm barreiras sim, 
mas hoje já somos quase 50% de 
mulheres no ministério. Nós mu-
lheres estamos conseguindo abrir 
muitas frentes de trabalho. E as 
comunidades também estão muito 
mais abertas e há aquelas que prefe-
rem mulheres.

E como você lida nessa situa-
ção, ser mulher e ministra? 

Consigo arrumar tempo para 
tudo. Algumas pessoas me con-
vidam para jantar e dizem: “Vem 
como nossa amiga e não como 
diácona”. Mas isso não existe. Uma 
vez ordenado você está sempre em 
serviço. Têm famílias mais pró-
ximas, sempre tive nas paróquias 
onde trabalhei, mas você não dei-
xa de fazer seu papel. E da mesma 
forma é ser mulher e ministra. No-
venta por cento do nosso tempo é 
dedicado à igreja. Os locais de tra-
balho acabam sendo nossa família. 
A mulher também é tão importante 
quanto o homem.

O que você diria para as jo-
vens que estão em busca de uma 
realização proissional, de vida? 

Primeiramente, que tenham fé e 
coragem. Percebam o agir de Deus 
na sua vida. Que elas sempre bus-
quem a sua autonomia e que con-
iem na sua capacidade. Que zelem 
pela vida, pelos valores, pela sabe-
doria. Que sejam desconiadas, mas 
espontâneas. Que tenham senso de 
humor. Que resigniiquem algumas 
coisas da história, porque certa-
mente irão sorrir mais.
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Retiro de Mulheres 2016 
leva à relexão

Sínodo Norte Catarinense | Pa. Cristina Scherer 

O Retiro de Mulheres acontece 
anualmente no mês de fevereiro, 
sendo promovido pela Associação 
Wally Heidrich e organizado pela 
OASE Sinodal, do Sínodo Norte 
Catarinense. Neste ano o Retiro 
foi realizado entre os dias 2 e 5 de 
fevereiro no Lar Vila Elsa, em São 
Bento do Sul. O tema do Retiro 
em português foi: “Nutrindo a es-
piritualidade no nosso cotidiano”, 
coordenado pela pastora emérita 
Iára Müller, de Pelotas (RS).

No primeiro dia tivemos uma 
bela dinâmica de apresentação in-
titulada “Chapéu Violeta”, onde 
cada uma das 37 participantes fa-
lou um pouco de si e ganhou um 
chapéu como lembrança do mo-
mento. Após a fase inicial a Pas-
tora Iára nos conduziu no tema, 
lembrando a importância do silên-
cio e da oração no cultivo de nossa 
espiritualidade. Foram momentos 
de profunda relexão num clima de 
leveza, partilha e companheirismo 
entre as mulheres. É um tempo es-
pecial onde muitas esperam ansio-
samente para um encontro consigo 

mesma, com Deus e com cada mu-
lher que tem uma bela história de 
fé, amor e esperança! Silenciamos, 
oramos, cantamos e reletimos so-
bre nossa vida de fé e da impor-
tância do cultivo de momentos de 
silêncio e oração. Também viven-
ciamos uma Tarde dos Talentos 
com a apresentação de cantos, poe-
sias, contos e histórias engraçadas 
que nos izeram rir e partilhar a 
vida com alegria. Noutro momen-
to tivemos um tempo para um pas-
seio no Lar Filadélia, onde houve 
relexão bíblica, café colonial e a 
revelação da amiga de oração.

Agradecemos a Deus por este 
tempo especial em nossas vidas e 
pelas mulheres que se doaram para 
que este Retiro fosse realizado com 
amor e carinho, enriquecendo a vida 
de quem dele participou! O encerra-
mento do encontro aconteceu com o 
café da manhã do dia 5 de fevereiro. 
Veja mais informações e fotos no site: 
www.luteranos.com.br/noticias/reti-
ro-de-mulheres-portugues-1-dia e na 
página da OASE no facebook: www.
facebook.com/OASEsinodonc/

CEJ constitui
Instituto Luterano de Obras Sociais

Missão Morro do Meio | Nilson Vanderlei Weirich

No último 
dia 14 de janeiro 
aconteceu a As-
sembleia Geral 
de Constituição 
do Instituto Lu-
terano de Obras Sociais (Iluos) 
nas dependências da sala de reu-
niões da Comunidade Evangélica 
de Joinville (CEJ). O Instituto 
fará a administração dos projetos 
Missão Morro do Meio e Missão 
Criança Jardim Paraíso.

Há alguns anos vem se discu-
tindo formas de viabilizar melhores 
resultados nos projetos de Missão 
Criança dentro da CEJ, pois as leis 
atuais impedem que instituições re-
ligiosas captem recursos inanceiros 
ou irmem convênios nas esferas 
governamentais e até mesmo no 
meio empresarial.

Diante destas necessidades, de-
pois de várias análises feitas pela 
administração da CEJ em con-
junto com as coordenações dos 
projetos e paróquias envolvidas 
diretamente com estes trabalhos, 
a melhor forma encontrada foi a 
criação de um Instituto com esta-
tuto voltado para área social a im 
de facilitar e possibilitar a partici-
pação em editais públicos, irmar 
convênios com instituição gover-
namentais e estar adequado dentro 
da legislação que rege os trabalhos 
no terceiro setor.

Em assembleia icou aprovada 
e eleita a diretoria do Iluos, assim 

constituída: 

Presidente - Val-
dir Speckhahn

Vice-Presidente - 
Jaime Schroeder

Tesoureiro - Luiz Carlos Hille

Vice-Tesoureiro - Osmar Lange

Secretário - Cristiano Bento da Silva

Vice-Secretário - Jairo Gustavo 
Ferreira Cruz

Diretor de Ralações Institucio-
nais - Romeu Kühl 

CONSELHO FISCAL

Titulares: Ricardo Ravache, Sérgio 
Paulo Stahn e Walter Grigull 

Suplentes: Rudolfo Geiser, Gilber-
to Raul Zwetsch e Ivo Ritzmann

Com a convicção de que os 
trabalhos realizados tanto no Jar-
dim Paraíso como no Morro do 
Meio têm grande relevância na 
sociedade e têm transformado 
vidas durante vários anos, agora, 
através desta reestruturação, há a 
possibilidade de melhorar ainda 
mais suas atuações. 

Queremos ser Sal da Terra e Luz 
do Mundo e somos gratos a Deus 
por colocar pessoas com grande 
potencial de ajuda aos trabalhos da 
Missão Morro do Meio e Missão 
Criança Jardim Paraíso.

Diretoria e membros da CEJ comemoram criação do Instituto

Participantes do evento, que teve como tema: “Nutrindo a espiritualidade no 
nosso cotidiano”
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA
COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE - CEJ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com o Estatuto Social, icam os senhores membros associados desta Entidade con-
vocados para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 16 de Março de 2016, quarta-feira, 
às 18:30 horas, em Primeira Convocação, na Paróquia São Marcos, sito à rua Ottokar Doerfel, 2075, 

bairro São Marcos, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19:30 horas, no 

mesmo dia e local, podendo deliberar de acordo com o Art. 22 do Estatuto, sendo:
ORDEM DO DIA

1. Apreciar e aprovar o Relatório do Conselho Eclesiástico e Colegiado de Ministros e Ministras da 
CEJ-UP, relativo ao exercício de 2015;

2. Apreciar e aprovar o Balanço Geral encerrado em 31.12.2015, parecer do Conselho Fiscal, destinação 
do superávit ou déicit e saldo da conta de ajustes de exercícios anteriores; 

3. Prestação de contas e Homologação do uso de recursos do fundo de Reserva da Paróquia Cristo 
Libertador;  

4. Apreciação e votação do Orçamento Anual da Administração Central e Departamentos da CEJ-UP, 
para o exercício de 2016;

5. Apreciação e votação - Projeto Abraão e Fundo de Reforma do CAC; 
6. Apreciação e votação do Plano Anual de Atividades da CEJ-UP, para o exercício de 2016; 
7. Homologação do encerramento das atividades da Livraria Sinodal – CEJ-UP
8. Eleições da Diretoria da CEJ-UP e do Conselho Fiscal para o período de 01 de Abril de 2016 a 31 de 

Março de 2018; 
9. Apreciação e votação da Proposta de Atuação da MEUC Centro Joinville na CEJ-UP – Paróquia da Paz 
10. Diversos. 

Joinville-SC, 22 de Janeiro de 2.016.
Artur Francisco Baumrucker - Presidente | Alvaro Kieper Filho - 1° Secretário

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Comunidade Evangélica Luterana Caminhando com Jesus, no uso de suas atribuições 
vem por meio deste, convocar os membros desta Comunidade para Assembleia Geral Extraordinária, a 
ser realizada no dia 13 de Março de 2016, às 9 horas e 30 minutos em 1ª convocação, e às 10 horas em 
2ª convocação, tendo como local a Igreja da referida Comunidade, localizada na Rua Dorothóvio do 

Nascimento, 1641, Jardim Soia, Joinville/SC, com a seguinte ordem do dia:

1. Culto de Abertura.

2. Leitura do Edital de Convocação.

3. Leitura e Aprovação da Ata da Assembleia anterior.

4. Leitura e Aprovação dos Relatórios Financeiros.

5. Apresentação do Relatório de Atividades do Presbitério.

6. Aprovação da Constituição Jurídica da Comunidade.

7. Aprovação do Estatuto da Comunidade.

8. Eleições da Comunidade:

8.1. Presidente(a), Vice-Presidente(a), 1º Tesoureiro(a), 2º Tesoureiro(a), 1º Secretário(a) e 2º 
Secretário(a) para a Diretoria da Comunidade;

8.2. Vogais para o Presbitério da Comunidade;

8.3. Conselho Fiscal da Comunidade.

8.4. Delegado da Comunidade na Assembleia Sinodal.

9. Outros assuntos de interesse da Comunidade Evangélica Luterana Caminhando com Jesus.

10. Palavra Livre.

11. Encerramento.

Joinville, 11 de fevereiro de 2016.

CARLOS ALBERTO NASS - Presidente

DIRETORIA DA PARÓQUIA SÃO MARCOS

Presidente Tonio Tromm 

1º vice-presidente Márcio Pabst 

2º vice-presidente Luiz Carlos Hille 

1º Secretário Walter Grigull

2º Secretário Joel Ricardo Geisler 

1º Tesoureiro Cláudio Krieck 

2º Tesoureiro Luciano Sérgio 

COMISSÃO DE REVISÃO DE CONTAS

Titulares Celso Rudolfo Krüger, Gilson Rogério 
Kassulke e Jane Tromm

Suplentes Rômulo Cícero Eyng e Maycon Hermes 
Klingenfuss

DIRETORIA DA COMUNIDADE SÃO MARCOS 

Presidente Alfonso Ziebell 

Vice-presidente Ruben Kamchen

1ª Secretária Roseli Strücker De Azevedo 

2ª Secretária Denise Siebel Fetzer 

1º Tesoureiro Joel Ricardo Geisler

2º Tesoureiro Clodoaudo Meurer 

DIRETORIA DA COMUNIDADE AMADOS POR 
CRISTO

Presidente Romeu Kaiser 

Vice-presidente Alexandre Florenino 
1º Tesoureiro Osni Márcio Schulz 

2º Tesoureiro Celso Raimundo Mathies 

1ª Secretária Dagmar Siewers 

2ª Secretaria Bruna Braz Schulze 

DIRETORIA DA COMUNIDADE DEUS TRIÚNO 

Presidente Ivo Romeu Goll 

Vice-presidente Sandra Maria Venturi Zils 

1ª Secretária Damares Brum Weiss 

2ª Secretária Sandra Fischer Goll 

1º Tesoureiro Altair Pereira 

2º Tesoureiro Leomar Zils 

Paróquias Semeador e São Lucas realizam 
cultos no Carnaval

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry 

DIRETORIA DA PARÓQUIA SEMEADOR
Biênio 2016-2017

Presidente Renato Stefens 

1° Vice-presidente Adelino Wagencknecht 
2° Vice-presidente Valdete Hackbart Pompeu da Silva 

1° Secretário Oto Carlos Monich 

2° Secretário Maridalva Verwiebe Hartmann 
1° Tesoureiro Saymon de Souza Raitz 

2° Tesoureiro Arlindo Rodrigues 

COMISSÃO DE REVISÃO DE CONTAS
Titular Irineu Romeu Brinkmann 

Titular Vili Dencker 
Titular Crisiane Aline Linck da Cruz Santos 

Suplente Valtrudes Speckhahn 
Suplente Arlindo Bruch 

Suplente Gerson Frederico Engler 

 DIRETORIA DA COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Presidente Márcio Alberto Weldt 

Vice-presidente Maria das Graças Nascimento 
1° Secretário Halina Hartmann Schroeder 

2° Secretário Marisa Crisina Weldt Wagencknecht 
1° Tesoureiro Adelino Wagencknecht 

2° Tesoureiro Olga Diná Karsten de Mello 

COMISSÃO DE REVISÃO CONTAS
Titular  Irineu Romeu Brinkmann 
Suplente  Valtrudes Speckhahn 

DIRETORIA DA COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Presidente Oto Carlos Monich

Vice-presidente Rolf Kruger 
1° Secretário Maria Luzia Raulino Cardoso 

2° Secretário Daniela Crisina Timm Bonei 
1° Tesoureiro Alecir Dumke 

2° Tesoureiro Saymon de Souza Raitz 

COMISSÃO DE REVISÃO DE CONTAS 
Titular Crisiane Aline Linck da Cruz Santos 

Suplente Arlindo Bruch 

DIRETORIA DA COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Presidente Ademilson Paulino Maximiano 

Vice-presidente Arlindo Rodrigues 
1° Secretário Alexandra Kunze 

2° Secretário Michele Soares Ristow 
1° Tesoureiro Karina Carvalho Costa de Freitas 

2° Tesoureiro José Crispim de Freitas Júnior 

COMISSÃO DE REVISÃO DE CONTAS 
Titular Vili Dencker 

Suplente Gerson Frederico Engler 

DIRETORIA DA PARÓQUIA UNIDA EM CRISTO

Presidente Crisiano Bento Garcia
1º Vice Presidente Jurandyr Ubirajara Lincoln Charão

2º Vice Presidente Gerson Mathies
1º Tesoureiro Luiz Cláudio Hreisemnou

2º Tesoureiro Acácio Machado
1ª Secretária Gilvana Regina Oliveira Siewert

2ª Secretária Crista Maier

COMISSÃO DE REVISÃO DE CONTAS 
Valmir Hackbarth
Anelore Bachtold

Adilson Siedschlag

DIRETORIA DA PARÓQUIA SÃO MATEUS 
Biênio 2016-2017

Presidente Henrique Davi Hort
1º Vice-presidente Hilberth Enio Arend

2ª Vice-presidente Sandra Meier
1º Secretário Marilise Stein Matsumoto

2º Secretário Jackson Meier
1º Tesoureiro Vilson Meier

2º Tesoureiro Claudio Schroeder

COMISSÃO DE REVISÃO DE CONTAS
Titular Mara Rúbia S. de Medeiros

Titular Elaine Crisina S. Holz
Titular Flávio Hol

Suplente Ruth Brandenburg Siedschlag
Suplente Haide Benkendorf Ietka

Suplente Gerson Böge

DIRETORIA DA PARÓQUIA DA PAZ
Biênio 2016-2017

Presidente  Alvaro Kieper Filho
1º Vice-presidente Cládis Erzinger Steuernagel

2º Vice-presidente Victor Morg Mastelari
1º Tesoureiro Nelson Carlos Steuernagel

2º Tesoureiro Sandro Bruhns
1º Secretário Edla Retzlaf de Oliveira

2º Secretário Marli Hermann

COMISSÃO DE REVISÃO DE CONTAS
Titular Ricardo Alexandre Fagundes

Titular Adriane Rosane Mückler
Titular Sueli Seefeld

Suplente Hermes Berg
Suplente Luiz Amabile Bonoldi

DIRETORIA DA PARÓQUIA SÃO LUCAS
Biênio 2016-2017

Presidente Valdir Speckhann
Vice-presidente Adilson Reeck

2º Vice-presidente Thiago Strutz
Tesoureiro Dari Kappke

Vice-tesoureiro Monica Schwebs 
Secretário Regina Draeger 

2º Secretário Roberto Rodrigues
COMISSÃO DE REVISÃO DE CONTAS

 Naiana Butzge Strutz
 Eduardo Kirsten

Amilton May Junior

DIRETORIA DA COMUNIDADE SÃO LUCAS
Presidente Nivaldo Krum

Vice-presidente Fabian Speckhahn
Tesoureiro Ederson Jahn

Vice-tesoureiro Nivaldo Mathies
Secretário Andreia Bau

2° Secretário Alini Naiara Zacchi Roch

DIRETORIA DA COMUNIDADE MARTIN LUTHER
Presidente Claudio Schatschneider 

Vice-presidente Regina Maria Schmücker Draeger
Tesoureiro Ermes Draeger

Vice-tesoureiro Gilmar Kurt Steuernagel 
Secretário Arlete Lima de Oliveira

2° Secretário Elsira Draeger

DIRETORIA DA COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Presidente Adenilson Petzold 

Vice-presidente Marcos Ernesto Schroeder
Tesoureiro Daiana Schatschneider Dias
Vice-tesoureiro Osmar Schatschneider 

Secretário Clarise Dumke Guiesel
2° Secretário Maiara Crisina Schroeder Guiesel

Nos dias 6 a 9 de fevereiro, as 
paróquias Semeador e São Lucas 
realizaram cultos, à noite, reunindo 
um grande número de pessoas que 
cantaram, compartilharam expe-
riências e trocaram muitos abraços  
e sorrisos e, também, ouviram as 
palestras sobre o tema “Vivendo em 
alegria contagiante!”. Foi um pro-
grama ediicante e divertido.

Na primeira, noite, na Com. São 
Lucas (Par. São Lucas), o P. Fabiano 
Fabres reletiu que ser feliz é experi-
mentar a proteção e o amor de Deus 
em nossa vida e lembrou que deve-
mos entender que Deus sente uma 

tremenda alegria em receber seus 
ilhos de volta em seus braços. Na 
segunda noite, na Com. Ap. Paulo 
(P. Semeador), o P. Daniel Schnei-
der falou sobre o Salmo 16, uma 
conissão de fé e gratidão de Davi, 
que pôde viver em comunhão com 
Deus, experimentando Seu amor e a 
Sua vontade em Sua vida. A alegria 
de quem conhece a Deus é enorme e 
leva a um relacionamento profundo 
com Ele e cria na gente uma vonta-
de enorme de crescer na fé, ter mais 
comunhão com o Senhor, conversar 
com Ele através da oração e ouvi-lo 
através da Sua Palavra e da ação do 

Espírito Santo. 

Na terceira noite, o P. Ernâni 
Petry, na Com S. Lucas, falou da 
alegria na comunhão na Igreja, lu-
gar onde somos abençoados e pro-
tegidos. São muitos os benefícios de 
participarmos do corpo de Cristo, 
pois é através da comunhão na Igreja 
que acontece crescimento espiritual, 
ensino e serviço uns os outros. E na 
última noite, na Com. Ap. Paulo, P. 
Fabiano falou da alegria de servir a 
Deus com nossos dons, lembrando 
que esta é a única fora de não aca-
barmos nos acomodando, nos tor-
nando consumistas e egoístas.
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Campanha da Fraternidade Ecumênica 2016
Tema: “Casa comum, nossa responsabilidade”

“Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca.” Amós 5.24

Par. dos Apóstolos | P. Marcos Aurélio de Oliveira

A Campanha da Fraternida-
de Ecumênica (CFE) 2016 
foi lançada, oicialmente, 

no dia 10 de fevereiro. O tema da 
Campanha é: “Casa Comum, nossa 
responsabilidade”. O lema bíblico 
é: “Quero ver o direito brotar como 
fonte e correr a justiça qual riacho 
que não seca”. (Amós 5.24).

Historicamente a Campanha 
da Fraternidade é uma ação de ini-
ciativa da Igreja Católica Apostóli-
ca Romana (ICAR). Esta é a quarta 
edição na sua dimensão ecumênica 
e é realizada pelo Conselho Na-
cional de Igrejas Cristãs do Bra-
sil (CONIC) – e assumida pelas 
igrejas-membro: Católica Apostóli-
ca Romana, Evangélica de Conis-
são Luterana no Brasil, Episcopal 
Anglicana do Brasil, Presbiteriana 
Unida do Brasil e Sírian Ortodoxa 
de Antioquia. Além dessas igrejas, 
estão integradas à Campanha a 
Aliança de Batistas do Brasil, Visão 
Mundial e Centro Ecumênico de 
Serviços à Evangelização e Educa-
ção Popular (CESEEP).

Este ano, a CFE terá alcance 
internacional, pois será realizada 
em parceria com a MISEREOR – 
entidade da Igreja Católica na Ale-
manha que trabalha na cooperação 
para o desenvolvimento na Ásia, 
África e América Latina.

O objetivo da campanha deste 
ano é chamar atenção para a ques-
tão do direito ao saneamento bási-
co para todas as pessoas, buscando 
fortalecer o empenho, à luz da fé, 
por políticas públicas e atitudes res-
ponsáveis que garantam a integri-

dade e o futuro da Casa Comum, 
ou seja, do planeta Terra.

O Brasil é um dos países com o 
índice mais alto de pessoas que não 
possuem banheiro com quase 7,2 
milhões de habitantes, de acordo 
com o Progress on Sanitation and 
Drinking-Water, 2014. Cerca de 
35 milhões de pessoas não contam 
com água tratada em casa e qua-
se 100 milhões estão excluídas do 
serviço de coleta de esgotos, como 

aponta publicação, de 2015, do Ins-
tituto Trata Brasil.

Ainda de acordo com o Trata 
Brasil, a cada 100 litros de água co-
letados e tratados, em média, ape-
nas 67 litros são consumidos. Ou 
seja, 37% da água no Brasil é per-
dida, seja com vazamentos, roubos 
e ligações clandestinas, falta de me-
dição ou medições incorretas, resul-
tando no prejuízo de R$ 8 bilhões. 
A soma do volume de água perdida 

por ano nos sistemas de distribui-
ção das cidades daria para encher 
seis sistemas Cantareira. Eis o por-
quê de se falar desse assunto, uma 
vez que afeta a saúde pública, a dig-
nidade humana, a sustentabilidade 
do planeta e, também, a economia.

O Presidente do CONIC, Dom 
Flávio Irala disse o seguinte sobre 
esta ação ecumênica tão importan-
te: “... Acreditamos que um mundo 
de justiça e direito precisa ser cons-
truído assim: coletivamente, so-
mando as criatividades, os talentos 
e as experiências em benefício do 
bem comum. Que essa CFE forta-
leça a fé e a esperança de uma Casa 
Comum, em que o direito brote 
como fonte e a justiça qual riacho 
que não seca!”.

Portanto, existem questões como 
estas abordadas pela CFE, que são 
tão importantes e imprescindíveis, 
porque dizem respeito a toda a hu-
manidade e requerem o esforço e o 
engajamento de todas as pessoas, 
igrejas e setores da sociedade.

Fica o convite para o envolvi-
mento e a participação nas ações 
propostas pela CFE:

- Celebração Ecumênica da 
CFE 2016 – 20 de fevereiro (sába-
do) – 18h30 – Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário – Rua: Graciosa, 
1200, Guanabara;

- Oferta Ecumênica Nacional 
da Solidariedade – 20 de mar-
ço – Domingo de Ramos; O 
texto acima foi extraído do portal 
do CONIC e lá podem ser encon-
trados mais materiais e informações 
sobre a CFE: http://www.conic.org.
br/portal/cf-ecumenica



COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE
Rua Princesa Isabel, 508 • Joinville / SC • Fone: (47) 3903-1800 • www.luteranos.com.br/cejup • e-mail: cej@ielusc.br • PRESIDENTE: Artur Francisco Baumrucker

CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

De 2ª feira à 6ª feira das 8h às 12h e das 14h às 18h

Sábado das 8h às 12h

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE 

UNIÃO PAROQUIAL - AVISO

As solicitações de ofícios religiosos e alterações de cadastro, bem como o pagamento de con-

tribuição, deverão ser feitos diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros para que, quando tiverem algum ente querido 

enfermo ou hospitalizado e desejarem receber a visita de um pastor, comuniquem à secretaria 

de sua paróquia ou mesmo diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL

Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento,entre em contato com o pastor de sua paróquia ou plantonista para 

acertarem o horário de sepultamento. 

Aos domingos solicitamos que não seja marcado sepultamento antes das 11h, pois os 

pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 8432-0651

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 

(Atende também pelo telefone 8432-0651)

MARÇO/2016

06 e 07 - P. Germanio Bender - Fone: 3903-1823

13 e 14 - Pª Eli Elisia Deilfeldt - Fone: 3903-1806

20 e 21 - P. Alexandre Fernandes Francisco - Fone: 9633-6052

27 e 28  - P. Jerry Fischer - Fone: 3903-1809

ABRIL/2016

03 e 04 - P. Stefan Ruy Krambeck - Fone: 3903-1808

10 e 11 -  P. Luiz Henrique Bollmann - Fone: 3903-1814

17 e 18 - P. Fabiano Dieguez Fabres - Fone: 3026-6417

24 e 25 - Diác. Nadia Mara Dal Castel de Oliveira - Fone: 3903-1822

DEPTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - DIACONIA

DIÁCONA ANGELA LENKE

Fone: 3903-1800 

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO

Dependência Química (Álcool e outras Drogas) - Jogo Patológico

Lucas André Delitsch - Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES

MARÇO

02/03 - Paróquia Cristo Bom Pastor - Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30

05/03 - Paróquia da Paz - Seminário de Integração - 14h

10/03 -  Sem local Definido  - Curso “Reforma Hoje”

12/03 - Paróquia da Paz - Curso Para Noivos - 14h

16/03 - Paróquia São Marcos - Assembleia Geral Ordinária CEJ-UP

19/03 - Paróquia Martin Luther - Seminário de Lideranças

30/03 - Centro Assistencial Comunitário-CAC - Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

ABRIL

06/04 - Paróquia Cristo Redentor - Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30

07/04 -  Sem local Definido - Curso “Reforma Hoje”

27/04 - Centro Assistencial Comunitário-CAC - Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

BATISMOS 
Anna Clara Ritzmann da Cruz, filha de 

João Henrique e Fabrine 
André Augusto Moritz, filho de Marcelo 

e Cristine
Arthur Radowitz Efrom, filho de Deiwid 

Guenther e Carolyne
Arthur Schroeder Tambosi, filho de 

Felipe e Jaqueline  
Bárbara Luana Poltronieri, filha de 

Marcio e Janice 
Beatriz Boebel Speckhahn, filha de 

Deividi Wilson e Viviane 
Beatriz Luize Ritzmann da Cruz, filha de 

João Henrique e Fabrine 
Carolina Arbigaus, filha de Ronaldo e 

Lindamir
Érika Fischer, filha de Eduardo e Ester
Helena Senem Soares, filha de Rodrigo 

e Sabrina
Henrique Loth, filho de Rodnei e 

Cristiane
Henrique Senem Soares, filho de 

Rodrigo e Sabrina
Isabela Winter da Cunha, filha de 

Nathan Gabriel e Thais
Jéssica Gabriela Bibow Schulz de 

Carvalho, filha de Ricardo e Vanessa
Keysse Caroline Leite, filha de 

Margarete 
Laura Beatriz Krause, filha de Patrick 

Walter e Keysse Caroline
Laura da Silva Haak, filha de Rodrigo e 

Franciele
Lívia Käsemodel Ennulat, filha de 

Sieghard e Helaine 
Mariana Wyrebski, filha de Douglas e 

Daniele
Matheus Leonardo Ritzmann da Cruz, 

filho de João Henrique e Fabrine
Otavio da Silva Mezadri, filho de 

Fabiano e Eva Celina 
Pedro Gosmann Mignotti, filho de Esio 

Emir e Simone
Sabine Keunecke, filha de Jonas e 

Caren 
Thomas Fulte Gugelmin, filho de 

Eduardo e Luciana
Thor Móron Schulze, filho de Alfredo e 

Stella

CASAMENTOS 
Bruno Neitzke Boldt e Ana Claudia 

Furtado
Fabio de Souza Cavalcante e Daiane 

Schroeder 
Leonardo Hugo Oliveira dos Anjos e 

Franciely Mommsen
Moises Luiz Parucker e Viviane Lilian 

Soethe
Ronei Marcelo Welter e Josiane Kintzel

BODAS
Bodas de Prata (25 anos)
Marcos e Nivalda Briesemeister 
Nilson e Renate de M. Giese
Nilton e Siuzi Fiorin Saraiva
Sergio e Roseméri Eliane Hille Mueller 
Sérgio e Vania Machado Brasil

Bodas de Pérola (30 anos)
Edmundo e Sandra Hogrefe 
Rubens Odson e Margit Carola Lorenz 

Henschel

Bodas de Coral (35 anos)

Carlos Roberto e Jeanete Ravache 
Ribeiro

Edomar Gilberto e Roseliane Margaret 
Arndt Manske

Ruben Leonardo e Elizabeth S.M. 
Neermann 

Sérgio e Dalila Tavares

Bodas de Rubi (40 anos)
Dari e Ivani dos Santos Kappke 
Dermival Miranda e Tânia Rúbia Jönck 

de Oliveira 
Hermann e Irmgard Arndt Finke
Nelson e Marli T. Vieira
Siegfried e Ruth Imfeld

Bodas de Safira (45 anos)
Mario e Angelina Müller
Paulo Deodoro e Rita Brüning

Bodas de Ouro (50 anos)
Knut e Marguit Hülsmann 
Lauro e Iris Habeck 
Mario e Herta Martin
Onaldo e Iracema Schapitz

Bodas de Ametista (55 anos)
Rolf e Ailta Immetzberger

Bodas de Diamante (60 anos)
Oswaldo e Alvacy Euclídia N. 

Schroeder

Bodas de Cobre (61 anos)
Alfredo e Hildegard Hedler
Werner M. e Helga Ried

Bodas de Telurita  (62 anos)
Ruben e Ingeborg Mommsen

ÓBITOS 
Adalberto Volkmann, 70 anos
Adelino Wodtke, 63 anos 
Anita Witt, nasc. Bächtold, 89 anos
Carlos Frederico Adolfo Schneider, 91 

anos
Carmen Merkle Romanus, 83 anos 
Cecilia Alpheis, nasc. Mebs, 76 anos
Cléia dos Santos, 72 anos
Egon Sell, 65 anos
Érica Maria Bostelmann, 68 anos
Erica Teichmann, nasc. Müller, 70 anos
Esther Miloschewski, 81 anos
Eugenio Henning, 88 anos 
Heide Exel de Oliveira, 74 anos
Heins Willy Theodoro Firzlaff
Herbert Bennack, 77 anos
Ilsa Gifforn, nasc. Bachtold, 82 anos 
Irmgard Jürgens, nasc. Kasten, 90 

anos
Lydia Martha Schneider, nascida 

Krüger, 84 anos 
Meta Schroeder, 92 anos
Osny Buch, 81 anos
Rosemari Landmann, nasc. Koch, 68 

anos 
Rosita Prüsse, 64 anos
Silvia Carmen Gofferjé, 93 anos
Thiago Samuel de Oliveira, 1 ano e 11 

meses
Valmor Tillmann, 80 anos
Veronica Loni Prochnow
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

MARÇO
DIA HORA CULTO
06  9h Culto 
13 9h Culto c/ Ceia do Senhor
19 19h30 Culto
25 9h30 Culto 6ªf. Santa c/ Ceia do Senhor
27 9h Culto Páscoa c/ participação do Culto Infantil

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto
10 9h Culto c/ Ceia do Senhor
16 19h30 Culto
17 19h30 Culto Paroquial da Diaconia (na Ap. João)
17 - Não haverá culto na BS
24 9h Culto c/ Almoço Festivo

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis

MARÇO
DIA HORA CULTO
06 9h30 Culto 
13 19h30 Culto 
20 9h30 Culto c/ Ceia do Senhor
27 9h30 Culto de Páscoa c/ Ceia do Senhor e 
  homenagem do C. Infantil

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto
10 19h30 Culto
17 19h30 Culto Paroquial da Diaconia c/ Diácona 
  Angela Lenke
24 19h30 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Itaum

MARÇO
DIA HORA CULTO
02 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos 
06 8h Culto c/ Ceia do Senhor
09 20h Culto especial c/ tema específico
13 19h30 Culto 
16 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
20 19h30 Culto c/ Ceia do Senhor
23 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos e 
  participação das crianças
25 8h Culto 6ª f Santa c/ Ceia do Senhor
27 19h30 Culto de Páscoa
30 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 8h Culto c/ Ceia do Senhor + Visitação
06 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
10 19h30 Culto 
13 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
16 20h Louvorzão c/ vigília
17 19h30 Culto Paroquial da Diaconia (na Ap. João)
17 - Não haverá culto na AP
20 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
24 19h30 Culto e participação das crianças
27 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos

ATIVIDADES ESPECIAIS
MARÇO

01 - 20h - Grupo de Lideranças da comunidade (BS)
04 - 15h - Grupos de OASE - Dia Mundial de Oração (na AJ)

04 - 19h30 - Encontro de Pregadores Par. Semeador (na BS)
05 - 15h - Início do Grupo 3ª Idade (BS)
08 - 19h30 - Presbitério B. Samaritano (com visitação)
10 - 19h30 - Curso Reforma Hoje Par. Semeador (na AJ)
11 - 19h50 - Presbitério Paróquia e Comissão Missão (na BS)
12 - Passa Tarde Paroquial - Liderança - Motivação Espiritual
15 - 19h30 - Presbitério Ap. João (se necessário)
18 - 20h - Presbitério Ap. Paulo
24 - 20h - Grupo de Casais (AP)
26 - 14h - Evento especial de Páscoa do C. Infantil Ap. João

ABRIL
02 - 15h - Grupo 3ª Idade (BS)
05 - 20h - Grupo de Lideranças da comunidade (BS)
08 - 19h50 - Presbitério Paróquia e Comissão Missão (na BS)
09 - 14h - 3ª Reunião professoras C. Infantil e Grupo 
Artesanato CaFlor (AJ) casa Cátia
09 - 14h - Tarde Especial da cuca OASE Priscila (AP)
12 - 19h30 - Presbitério B. Samaritano
14 - 19h30 - Curso Reforma Hoje Par. Semeador (na AJ)
15 - 20h - Presbitério Ap. Paulo
19 - 19h30 - Presbitério Ap. João
28 - 20h - Grupo de Casais (AP)
30 - 15h - Tarde c/ Café homenagem para as mães C. 
Infantil (AP)

ATIVIDADES REGULARES
Grupo de Estudo e Oração (na AJ) -19h30 - Segundas- feiras
Ensaio Banda Gênesis -19h30 - Segundas- feiras
Discipulado Desenvolvendo a Fé (casa-AP) - 20h - 2 as 
feiras (quinzenais)
Discipulado Renovando (casa-AP) - 20h - 2 as feiras 
(quinzenais)
Discipulado Infantil Viver c/ Jesus a Escolha Certa (AP) 2 as 
feiras (quinzenais
OASE Priscila (na AP) - 15h - Terças-feiras
Grupo de lideranças da comunidade (BS) - 20h - 1ª Terça-feira
Presbitério Bom Samaritano -19h30 - 2ª Terça-feira
Presbitério Ap. João -19h30 - 3ª Terça-feira 
OASE Raquel (na AJ) - 15h - Quartas-feiras
OASE Ana (na BS) - 15h - Quartas-feiras
Oração (na BS) -19h30 - 2ª e 4ª Quartas-feiras
Culto (AP) -20h - Quartas-feiras
Assistência Social (na SL) - 15h - Quintas-feiras
Ensaio Manancial (na BS) - 19h30 - Quintas-feiras
Curso Reforma Hoje - Paroquial (na Ap. João) - 19h30 - 2ª 
Quinta-feira
Grupo de Casais (AP) -20h - 4º Quarta-feira
Presbitério Paróquia Semeador (na AJ) -19h50 - 2ª Sexta-feira
Presbitério Ap. Paulo -20h - 3ª Sexta-feira 
Discipulado Crescendo na Fé (casa-AP) - 20h - 4ª Sexta-feira
Oração de Homens (na AP) - 6h30 - Sábados
Ensino Confirmatório (na AP) - 8h30 - Sábados
Terceira Idade (na BS) - 15h - 1º Sábado
Aula de Vocal (na AP) - 14h - 3º Sábado
Louvorzão c/ Vigília de Oração (AP) - 20h - 3º Sábado
Culto (BS) - 19h30 - 3º Sábado 
Culto Infantil (na BS,AJ,AP) - Paralelo aos cultos
Culto com Ceia do Senhor (AP) - 1º e 3º dom.
Culto com Ceia do Senhor (BS) - 2º domingo
Culto com Ceia do Senhor (AJ) - 3º domingo

PARÓQUIA

SEMEADOR
Av. Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis | Fone: 3903-1826 ou 8416-0291 - psemeador@yahoo.com.br 

Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h45h às 11h15 - 13h às 18h - P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br 
FONES: 3801-2871 ou 8453-1328/9654-6120 - Estagiário Robson Kipert - robsonkipert.teologia@gmail.com - 9781-1392

MARÇO
DIA HORA CULTO
03 20h 1ª Meditação da Quaresma
06 9h Culto da OASE + SC
06 19h30 Culto + SC
10 20h 2ª Meditação da Quaresma 
13 9h Culto + Batismos + Alimentos
13 19h30 Culto + Alimentos 
17 20h 3ª Meditação da Quaresma
20 9h Culto
20 19h30 Culto 
24 20h Culto com Ceia do Senhor
25 9h Culto Sexta-feira Santa
27 5h30 Alvorada Pascal
27 9h Culto da Páscoa + Aniversariantes
27 19h30 Não haverá culto

ABRIL
DIA HORA CULTO
02 14h30 Culto em Alemão
03 9h Culto + SC
03 19h30 Culto + SC
10 9h Culto + Alimentos + Batismos
10 19h30 Culto 
17 9h Culto + Apresentação dos Confirmandos + 
  Almoço Comunitátio
17 19h30 Não haverá culto
24 9h Culto + Aniversariantes
24 19h30 Culto + Aniversariantes

ATIVIDADES REGULARES E ESPECIAIS
Dom - 9h - Culto Infantil 
 - Dom - 9h - Berçário
 - Dom - 17h - JECRIPAMALU e JULUMALU
 - Ter - 15h - 1ª e 3ª OASE Reflexão 
 - Ter  - 15h - 2ª e 4ª OASE Trabalhos Manuais
 - Ter - 19h30 - 2ª e 4ª Grupo Reflexão Feminino
 - Ter - 20h - Coral Apóstolos / M Luther
 - Ter  - 20h - 1ª e 3ª Estudo Bíblico
 - Qui - 14h30 - Grupo Reflexão - Homens
 - Qui - 14h30 - Dança Sênior 
 - Qui - 19h45 - Mini Coral
 - Qui - 18h30 - EC 1º Ano
 - Sex - 18h30 - EC 2º Ano
03.03.16 - Qui - 18h30 - Encontro com pais e Confirmandos 
- 1º ano
04.03.16 - Sex - 18h30 - Encontro com pais e Confirmandos 
- 2º ano
07.03.16 - Seg - 19h30 - Encontro Parkinson
09.03.16 - Qua - 20h - Reunião Conselho Paroquial
12.03.16 - Sáb - 16h - Encontro Pré-Batismal
27.03.16 - Dom - 7h - Café da Páscoa
02.04.16 - Sáb - 15h30 - Café dos Idosos
04.04.16 - Seg - 19h30 - Encontro Parkinson
09.04.16 - Sáb - 16h - Encontro Pré-Batismal
13.04.16 - Qua - 20h - Reunião do Conselho Paroquial
17.04.16 - Dom -  - ALMOÇO COMUNITÁRIO
23.04.16 - Sáb - 8h - Curso de Visitação - Diaconia

Rua Tubarão, 326 - E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817 - Pastor: Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 15h Culto Dia Mundial da Oração
01 18h30 Culto de oração
02 19h30 Palestra de Batismo
06 9h Culto c/ Santa Ceia
06 19h Culto c/ Santa Ceia
08 18h30 Culto de oração - 19 anos LELUT
13 9h Culto c/ Batismo 
13 19h Culto 
15 18h30 Culto de oração
19 15h Culto em língua alemã c/Santa Ceia
20 9h Culto domingo de Ramos e 
  apresentação Confirmandos (as)
20 19h Culto domingo de Ramos
22 18h30 Culto de oração
24 19h Culto Lava-pés e Santa Ceia
25 15h Culto Penitência
27 6h Culto Vigília Pascal c/ Recordação do 
  Batismo. Café Matinal
27 9h Culto de Páscoa c/ Santa Ceia
29 18h30 Culto de oração

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ Santa Ceia
03 19h Culto c/ Santa Ceia
05 18h30 Culto de oração
06 19h30 Palestra de Batismo
10 9h Culto apresentação dos Preparandos (as)
10 19h Culto 

12 18h30 Culto de oração
17 9h Culto c/batismo
17 19h Culto
19 18h30 Culto de oração
24 9h Culto
24 19h Culto 
26 18h30 Culto de oração
30 15h Culto em língua alemã c/Santa Ceia

SETORES DE TRABALHO
Culto Infantil - domingo, às 9h.
Grupo Vocal - segunda-feira, às 19h.
Coral da Paz - terça-feira, às 20h.
OASE Tabita - terça-feira, às 15h.
OASE Paz - 1ª e 3ª quarta-feira do mês, às 19h30
Legião Evangélica Luterana - encontros de reflexão 
- 1ª e 3ª quarta-feira do mês às 19h30, encontros de 
recreação esportiva 2ª e 4ª quarta-feira do mês.
Diaconia e Assistência Social - entrega de cesta básica 
sempre na 3ª sexta-feira do mês, às 15 h. 
Estudo Bíblico - 1ª quinta-feira do mês 03/03 e 07/04 
às 19h30.
Preparandos - 10/03 reunião c/os pais; 31/03; 14/04; 
28/04 às 19h.
Confirmandos - 17/03; 31/03; 14/04; 28/04 às 19h.
Reuniões do Presbitério - 2ª quarta-feira do mês 16/03; 
13/04 às 19h30. 
Equipe de Liturgia - 27/04 às 19h.
Encontro de Casais - 18/03; 29/04 às 19h30.
Juventude Evangélica da Paz - 04/03; 11/03; 01/04; 
08/04 às 19h.

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 - Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª, 4ª, 5ª e 6ª) - (terça) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br / www.luteranos.com.br/cejpaz

Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: 47 3903-1805 cml. / Pastor Cléo Moacir Martin - Fone: 47 3025-2729

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

MARÇO
DIA HORA CULTO
04 20h Culto Dia Mundial de Oração
06 9h Culto Recordação de Batismo c/ Batismo
12 18h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
13 9h Culto Apresentação dos Preparandos e 
  Confirmandos
20 9h Culto
20 14h30 Culto em Alemão c/ SC Páscoa dos Idosos 
24 20h Culto Tríduo Pascal c/ SC
25 20h Culto Tríduo Pascal
27 5h30 Culto Alvorada Pascal c/ SC

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ Batismo
09 18h Culto Missão BR (R. Santa Marina, 547)
10 9h Culto
17 9h Culto
24 9h Culto c/ SC Missão BR (R. Santa Marina, 547)
24 19h Culto c/ SC

ATIVIDADES REGULARES
Culto de Oração - Quarta-feira - Alternadas - 19h
Porta Aberta - Domingo (1º do mês) - 14h30
Culto Infantil - Sábado - 15h30
Culto Infantil (Missão BR) Sábado ( 2º e 4º do mês) 15h30
JECREM - Sábado - 10h
JECRE - Sábado - 18h30
Grupo de Casais Família - Sábados Alternados - 19h30

Grupo de Casais Renovar - Quinta Feira (1ª do Mês) - 20h
Grupo Dep. Químicos e fam. - Segunda-feira - 19h30
Coral Juvenil Shaloon - Segunda-feira - 18h
Coral Adulto - Segunda-feira - 20h
Grupo OASE Esperança - Terça-feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Grupo de Homens - Terça-feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Plantão Ass. Social - Segunda-feira (1º do mês) - 14h
Brechó e Bazar de Roupas - Segunda-feira (2ª do Mês) - 14h
Entrega Cesta Básica - Quinta-feira (3ª do mês) - 15h
OASE - Cristo Redentor - Quarta-feira (1ª e 3ª do mês) - 14h30
Grupo de Mulheres Jovens Terça-feira (4ª do mês) 19h30
Dança Sênior (Grupo Harmonia do Entardecer) Quinta-feira 
14h30
Grupo de Dança Diversidade Terça-feira e Quarta-feira 
(Alternadas) 19h
PcD Físicos (Grupo Nova Vida) Sexta-feira (1ª do mês) - 9h
PcD Grupo Arte de Viver - Quarta-feira (2ª e 4ª do mês) - 15h
Estudo Bíblico nas Casas Todas as Quintas-Feiras - 19h30
Ensino Confirmatório Prep. - Terça-feira - 9h30 e 15h30
Ensino Confirmatório Conf. - Terça-feira - 8h e 14h
Reunião Diretoria - Terça-feira (2ª do mês) 19h
Reunião Conselho e Deptos - Quinta-feira (4ª do mês) 19h30
Grupo de Liturgia - Sexta-feira (1x por mês conforme 
calendário) 18h30
Grupo de Apoio a Enlutados - Quinta-feira (4ª do mês) 14h30

Atividades Especiais
Noite do Pastel - 12/03 - 18h
OASE Cristo Redentor (50 anos) Café - 16/03 - 14h
Café Desfile OASE Esperança - 09/04 - 14h30

R. Jaú, 288 - Glória - Fone: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280 / cejpcr@gmail.com / www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Oswald Doege / Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h / Terça à Sexta das 8h às 11h30 e das 13h30 às 18h30

Sábado das 8h às 11h30

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

MARÇO
DIA HORA CULTO
02 14h30 Culto OASE - Dia Mundial da Oração
06 9h Culto c/ Santa Ceia e Coral - 
  Apresentação dos Preparandos
13 9h Culto 50 anos OASE e 
  Apresentação Confirmandos
20 9h Culto c/ Batismo - Domingo de Ramos
23 14h30 Culto de Páscoa c/ Santa Ceia - 
  Grupo Reviver
24 20h Culto com Santa Ceia - Instituição 
  da Ceia do Senhor
25 19h Culto Tenebrae
27 9h Culto de Páscoa c/ Santa Ceia e 
  com Bênção dos Aniversariantes
Obs: Culto infantil todos os domingos

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto com Santa Ceia
10 9h Culto Lembrança de Aniversário do 
  Coral
17 9h Culto c/ Batismo + Almoço Paroquial
24 9h  Culto c/ Bênção dos Aniversariantes
24 19h Culto da Diaconia
27 14h30 Culto c/ Santa Ceia - Grupo Reviver

OUTRAS ATIVIDADES
01/03 - 8h30 - Ensino Confirmatório (Início das 
Atividades)
03/03 - 14h - Ensino Confirmatório
03/03 - 19h - Reunião da Diretoria Paroquial
04/03 - 19h30 - Reunião Pais dos Preparandos e 
Confirmandos
05/03 - 14h - JEBOPA
10/03 - 19h30 - Reunião Conselho Paroquial

13/03 - 19h30 - Encontro dos Grupos de Casais
15/03 - 8h30 - Ensino Confirmatório
16/03 - 14h30 - Café 50 anos OASE
17/03 - 14h - Ensino Confirmatório
17/03 - 19h30 - Estudo Bíblico
18/03 - 19h30 - Encontro Pais e Padrinhos/Batismos
19/03 - 14h - JEBOPA
02/04 - 14h - JEBOPA
07/04 - 19h - Reunião da Diretoria 
12/04 - 8h30 - Ensino Confirmatório
13/04 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial
14/04 - 14h - Ensino Confirmatório
16/04 - 14h - JEBOPA
16/04 - 16h - Encontro Pais e Padrinhos / Batismos
17/04 - ALMOÇO PAROQUIAL
26/04 - 8h30 - Ensino Confirmatório
28/04 - 14h - Ensino Confirmatório
28/04 - 19h30 - Estudo Bíblico
30/04 - Noite do Soninho do Culto Infantil 
OASE Rebeca - 14h30 - 16/03 (Café 50 anos OASE), 
06/04, 20/04 (Encontro OASE Rebeca e Amigas em 
Cristo - 20h)
OASE / Tarde de Trabalho - 14h - 30/03, 13/04
OASE Amigas em Cristo - 20h - 02/03, 16/03, 
06/04, 20/04
Dança Sênior - Terças-feiras às 14h
Coral - Terças-feiras às 20h
JEBOPA - 14h - 05/03, 19/03, 02/04, 16/04
Programa Castelo Forte - Sábados às 14h - Rádio 
AM 1480

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer - jerryluterano@yahoo.com.br - iepcbp@gmail.com / MSN: iepcbp@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 7h45 às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)
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PARÓQUIA

CRISTO 
LIBERTADOR

MARÇO
DIA HORA CULTO
06 9h NÃO HAVERÁ CULTO
13 9h Culto
20 9h Culto - Domingo de Ramos
25 9h SEXTA-FEIRA SANTA - Culto c/ Santa 
Ceia
27 9h Culto de Páscoa

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto 
10 9h Culto 
17 9h Culto c/ Santa Ceia
24 9h Culto

ATIVIDADES REGULARES
Atendimento da Secretaria - de Segunda à Sexta-feira 
- 9h às 12h - 13h às 17h30
Quartas-feiras - 9h às 12h 
Projeto Missão Criança Boa Vista - Retorna em 
Fevereiro/2016
Projeto MusiENCANTAR 
Oficina de Dança

ATIVIDADES ESPECIAIS
05/03 - Cachorro-quente
10/04 - Almoço c/ churrasco

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123  Boa Vista - 
Tel: 3903-1808 - E-mail: cejccl@yahoo.com.br

Pastor Stefan Ruy Krambeck

PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

MARÇO
DIA HORA CULTO
02 20h Culto
06 9h  Culto com apresentação de 
  confirmandos e preparandos
09 20h Culto 
13 9h Culto 
16 20h Culto c/ Santa Ceia
20 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos 
23 20h Culto 
25 18h Culto Sexta-feira da Paixão c/ Santa Ceia
27 6h Culto de Páscoa c/ Santa Ceia
27 9h Culto de Páscoa c/ Santa Ceia
30 20h Culto

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h  Culto
06 20h Culto
10 9h Culto 
13 20h Culto 
17 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos
20 20h Culto c/ Santa Ceia
24 9h Culto
27 20h Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati 349 Fundos - Nova Brasília

MARÇO
DIA HORA CULTO
05/ 19h Culto Crescimento na Comunhão
05 19h30 Culto 
13 9h Culto com apresentação de 
  confirmandos e preparandos
20 9h Culto 
25 15h Culto Sexta-feira da Paixão c/ Santa Ceia
27 8h Café de Páscoa
27 8h30  Culto Especial de Páscoa

ABRIL
DIA HORA CULTO
02 19h Culto Crescimento na Comunhão 
02 19h30 Culto 
10 9h Culto c/ Santa Ceia
10 10h Culto com Almoço de Comunhão 
17 9h Culto 
24 9h Culto

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
Estrada Santa Catarina, Km 11

MARÇO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto
19 19h Noite Especial de Cinema
25  9h Culto Sexta-feira da Paixão c/ Santa Ceia

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto c/ Santa Ceia com apresentação 
  de confirmandos e preparandos
16 19h Culto Crescimento na Comunhão
30 15h Com. Martin Luther - Bate-papo Aberto, 
  Depressão na Família

ATIVIDADES ESPECIAIS
MARÇO

Segunda-feira - 19h30 - Estudo Bíblico de Mulheres - 
Com. São Lucas 
02 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Isolina 
05 - 08h30 - Ensino Confirmatório - Com. Apostolo 
Tiago
05 - 09h30 - Início Jumirim - Com. Apostolo Tiago
05 - Início Culto Infantil - Com. Apostolo Tiago
05 - 14h - OASE - Com. Martin Luther 
08 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Apostolo Tiago
09 - 15h - OASE - Com. Apostolo Tiago
11 - 19h30 - Reunião presbitério Paroquial
12 - Integração c/pais Conf. E Prep. Com. Martin 
Luther e Apostolo Tiago
12 - Início Ensino Confirmatório - Com. São Lucas
15 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Regina 
16 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Isolina
19 - 14h30 - Encontro da 3ª Idade - Com. São Lucas 
22 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Apostolo Tiago 
23 - 15h - OASE - Com. Apostolo Tiago
26 - 15h - Encontro da 3ª Idade - Com. Apostolo Tiago 

ABRIL
Segunda-feira - 19h30 - Estudo Bíblico de Mulheres - 
Com. São Lucas
01 - 19h30 - Reunião Presbitério - Com. Martin Luther 
06 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Isolina
08 - 19h30 - Reunião Presbitério Paroquial 
09 - 14h - OASE - Com. Martin Luther 
19 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Regina
20 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Isolina
21 - 19h30 - Reunião do Presbitério - Com. Apóstolo 
Tiago
30 - 15h - Bate Papo Aberto - Depressão na Família

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 8496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 8414-0285 - fabianofabres@gmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

MARÇO
DIA HORA CULTO
05 19h30 Culto c/ Santa Ceia 
06 9h Culto 
13 9h Culto de Oferta e Gratidão
19 19h30 Culto de Oferta e Gratidão 
20 9h Culto com Batismos
25 9h Culto da Paixão
27 9h Culto c/ Santa Ceia

ABRIL/2016
DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto 
03 9h Culto c/Batismos
10 9h Culto de Oferta e Gratidão c/ 
  Santa Ceia
16 19h30 Palestra de Edificação - Cuidando 
  de si
17 9h Palestra de Edificação - Cuidando 
  do Próximo
17 19h Palestra de Edificação - Cuidando 
  uns dos outros
24 9h Culto de Aniversário da Paróquia 
  - 20 anos

ATIVIDADES ESPECIAIS
06 de março - Grupão de Casais às 19h
16 e 17 de abril - Palestras de Edificação com Pastor 
Ivanildo Laube de Jaraguá do Sul
24 de abril - Culto de Aniversário da Paróquia - 20 
anos

ATIVIDADES REGULARES
Grupo de Mulheres - 1ª e 3ª Terças-feiras às 15h ( e 
5ª terça-feira quando houver)
Ensaio Coral - Terças-feiras às 19h30
Ensino Confirmatório 1º ano - Terças-feiras às 
18h30
Ensino Confirmatório 2º ano -Terças-feiras às 18h30
Encontro de Edificação - Quartas-feiras às 19h45
Grupo de Oração de Mulheres - Quintas-feiras às 8h
Grupo de Mulheres - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 
19h30
Grupo de Homens - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 
19h30
Culto Infantil - Sábados às 14h30 (Idade 04 à 11 
anos ) (menos no último sábado de cada mês)
Reunião Presbitério - 4ª Sábado do mês às 14h30
Grupo de Adolescentes - Sábados às 16h30
Grupo de Jovens - 2º e 4º Sábado do mês às 19h

R. Bernardo Welter, 168 - Fone: 3903-1821/8418-0292
unidaemcristocejup@gmail.com

www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/
Expediente: segunda a sexta-feira das 14h às 18h

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz
Tel: 3903-1824/9962-1582

e-mail: jairogfcruz@gmail.com
MISSÃO CRIANÇA JARDIM PARAÍSO

Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310
pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
R. Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

MARÇO
DIA HORA CULTO
04 20h Culto “Dia Mundial de Oração”
06 9h Culto CS
13 9h Culto 
20 9h Culto CS - Apresentação do Ensino 
  Confirmatório
25 20 Tríduo Pascal - A Crucificação
27 9h Culto de Páscoa e Relembrando o Batismo

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h Culto CS
10 9h Culto
17 9h Culto CS
24 19 Culto

COMUNIDADE APÓSTOLO PEDRO
Uirapuru, nº 1.373 - Aventureiro

MARÇO
HORA CULTO
05 19h Culto CS
12 19h Culto 
19 19h Culto CS - Apresentação do Ensino 
  Confirmatório
24 20h Tríduo Pascal - Lava Pés e a Última Ceia
26 19h Culto de Páscoa e Relembrando o Batismo

ABRIL
DIA HORA CULTO
02 19h Culto CS
09 19h Culto 
16 19h Culto CS
23 19h Culto 
30 19h Culto

ATIVIDADES REGULARES
Março - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dias 16; 30 - Com. dos Apóstolos
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dia 23
OASE Girassol - 19h30 - dia 02;16
Grupo Solidariedade - 18h30 - dia 23 - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 17 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h - início dia 01
Ensaio Coral Apóstolos - M Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
Apóstolos
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 20h - Com. 
dos Apóstolo
Ensino Confirmatório 1° ano - Reunião c/ os Pais - 9h - dia 
05 (início) - Com. dos Apóstolos
Ensino Confirmatório 2° ano - Reunião c/ os Pais - 14h - dia 
05 (início) - Com dos Apóstolos
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 15h 
Espaço da Criança - 14h - dias 12; 26
Diaconia - 5ª feiras - 14h - Com. dos Apóstolos
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 03
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 09 
Reunião Diretoria Conselho Paroquial - 19h30 - dia 18 - 
Com. dos Ap.

Encontro de Formação Comunitária - 19h - dias 08; 22 - 
Com. dos Ap.
Espaço de Oração - 3ª feiras - 18h30- Com. dos Ap.
Café dos Idosos - 15h - dia 19
Abril - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
OASE Violeta - 15h - dias 13; 27 - Com. dos Ap.
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dias 06; 20
OASE Girassol - 19h30 - dias 06; 20
Grupo Solidariedade - 18h30 - dia 13; 27- Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 28 
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h30 
Ensaio Coral Apóstolos - M Luther - 3ª feiras - 20h - Com. 
dos Ap.
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 20h- Com. 
dos Ap.
Ensino Confirmatório 1° ano -Sábados - 9h - Com. dos Ap.
Ensino Confirmatório 2° ano - Sábados - 14h - Com dos Ap.
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 15h
Espaço da Criança - 14h - dias 09; 23
Diaconia - 5ª feiras - 14h - Com. dos Ap.
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 19h30 - dia 07
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 20h - dia 13
Reunião Diretoria Conselho Paroquial - 19h30 - dia 15 - 
Com. dos Ap.
Encontro de Formação Comunitária - 19h - dias 12; 26 - 
Com. dos Ap.
1° e 2º Encontro de Formação Comunitária - 19h30 - dias 
14; 28 - Com. dos Ap.
Espaço de Oração - 3ª feiras - 18h30 - Com. dos Ap.
MACARRONADA - 11h - dia 10

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Fone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

Quero conhecer 
Cristo, o poder da 

sua ressurreição e a 
participação em seus 

sofrimentos, tornando-
me como ele em sua 

morte para, de alguma 
forma, alcançar a 

ressurreição dentre os 
mortos. Não que eu 
já tenha obtido tudo 
isso ou tenha sido 
aperfeiçoado, mas 

prossigo para alcançá-
lo, pois para isso 

também fui alcançado 
por Cristo Jesus.

Filipenses 3:10-12
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PARÓQUIA

SÃO MATEUS

JANEIRO
DIA HORA CULTO
02 15h Dia Mundial de Oração - OASE S. Mateus/
Gerhild
04 20h Culto de Oração - Dia Mundial de Oração
06 9h Culto com Batismo e Apresentação dos 
  Preparandos
06 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
11 20h Culto de Oração
13 9h Culto Aniversário da Paróquia com Oferta 
de dízimos e alimentos
13 19h Culto de Louvor c/ oferta de dízimos e 
  alimentos
18 20h Culto de Oração 
20 9h Culto com Ceia do Senhor
20 19h Culto de Louvor
25 9h Culto da Paixão com Ceia do Senhor
25 19h Culto da Paixão com Ceia do Senhor
27 8h Culto de Páscoa

ABRIL
DIA HORA CULTOS
01 20h Culto de Oração 
03 9h Culto com Batismo 
03 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
08 20h Culto de Oração 
10 9h Culto com oferta de dízimos e alimentos
10 19h Culto de Louvor c/ oferta de dízimos e 
  alimentos
15 20h Culto de Oração
16 15h Culto em Alemão com Ceia do Senhor
17 9h Culto com Ceia do Senhor
17 19h Culto de Louvor
22 20h Culto de Oração 
24 9h Culto 
24 19h Culto de Louvor
29 20h Culto de Gratidão e Louvor

ATIVIDADES 
Aprofundamento Bíblico - Quinta-Feira, 19h30
Alpha - Treinamento - Quinta-Feira, 19h30
Bazar de Roupas e Calçados - Segunda-Feira (18/04), 8h 
às 12h e 13h às 17h
Café Domingo de Ramos 3ª Idade - (20/03), 14h30
Campanha do Quilo (Dia de Coleta) - Quarta-Feira (16/03 
e 13/04)
Casais (vários grupos) - dias e horários com Humberto e 
Lucimar (3425-2982)
Colegiado de Ministros/as da CEJ-UP - Quinta-Feira 
(10/03 e 14/04), 8h
Conferência Sinodal de Ministros/as: 29 e 30/03 
Conselho Missionário - 1ª Quarta-Feira, 19h30
1ª Conferência Missionária P. São Mateus - (09/03), 
14h30

Coral Infanto-Juvenil - Quarta-Feira, 18h30
Coral São Mateus - Terça-Feira, 19h45
Culto Infantil na Rua Itajubá - Sábado, 15h ( 26/03 e 
23/04)
Curso de Noivos na Paróquia da Paz - (12/03), 14h
Diaconia: Cesta Básica - 3ª Sexta-Feira, 14h
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-Feira (14 e 28/03e 
11 e 25/04), 14h
Ensino Confirmatório / 1º ano - Quinta-Feira, 19h30
Ensino Confirmatório / 2º ano - Sábado (12/03 e 16/04), 
8h às 16h30
Ensino Confirmatório / 2º ano (avaliação escrita) - Terça-
Feira (12/04), 19h
Festa Alpha - Quinta-Feira (31/03),19h30
Grupo Hanna (mulheres) - Segunda-Feira (07/03 e 
04/04), 19h30
Grupo MMI (Mães e Mulheres Intercessoras) - 3ª 
Segunda-Feira, 19h30
Grupo MMI - Quarta-Feira (16/03 e 13/04), 16h45
Grupo Sempre-Viva (idosos) - 2ª Quinta-Feira, 14h30
JESMA (jovens) - Sábado, 19h (exceto 26/03 e 09 e 
30/04)
JUMIS (adolescentes) - Sábado, 15h (exceto 26/03 e 09 
e 30/04)
LELUT (homens) - 1ª e 3ª Quinta-Feira, 15h. (exceto 
21/04)
MiUni (Missão Universitária) - Sábado (05 e 19/03; 
16/04), 20h
Momento São Mateus - Quarta-Feira (13/04), 20h
OASE Gerhild (mulheres) - Quarta-Feira (alternado), 
14h30
OASE São Mateus (mulheres) - Quarta-Feira (alternado), 
14h30
Palestra Batismal - 23/04, 15h
Reunião dos Departamentos da CEJ - 3ª Quarta-Feira, 
19h30
Reunião da Diretoria - 08/03 e 05/04, 19h
Reunião do Presbitério - Quarta-Feira (02/03), 20h
Retiro Coral São Mateus (05 e 06/03), Pomerode
Retiro da Paróquia - ( 30/04 e 01/05)
Saúde Mental - 4ª Quarta-Feira, 19h30
Seminário Culto Infantil na Paróquia São Lucas - (12 e 
13/03)
Seminário de Integração na Paróquia da Paz - 
(05/03), 14h
Tarde Infantil - Sábado, 15h (05 e 19/03 e 02 e 16/04)
Trabalhos Manuais - Quarta-Feira (no dia da OASE 
Gerhild), 14h
Venda de Cucas (pelos grupos de OASE) - Sábado (19/03 
e 16/04), 14h

Av. Santos Dumont, 324. Fones: 3903-1812 e 3903-1813 - cejpsmt@gmail.com
www.luteranos.com.br/cejsaomateus

Pastor Alexandre Fernandes Francisco / 9633-6052 (WhatsApp) / villwock.francisco@gmail.com
Estagiário Mateus Lichtblau / 9610-5886 (WhatsApp) / mateus.licht@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 2ª - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª - 08h às 11h30 e 13h30 às 18h

União Paroquial Dona Francisca 
PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

MARÇO
DIA HORA CULTO
06 8h30 Culto - Estrada da Ilha DMO
06 19h30 Culto - Jardim Sofia DMO
12 19h30 Culto - Estrada da Ilha c/ Santa Ceia
13 10h Culto - Jd. Sofia, c/ Santa Ceia
20 8h30 Culto - Estrada da Ilha
20 19h3 Culto - Jardim Sofia 
25 9h Culto Sexta-feira Santa, Est. da Ilha c/Ceia
27 7h30 Culto de Páscoa, Estrada da Ilha c/Ceia
27 09h30 Culto de Páscoa, Jardim Sofia c/ Ceia

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 8h30 Culto - Estr. da Ilha -SC
03 19h30 Culto - Jd. Sofia - SC
09 19h30 Palestra M.Rodomar, Estrada da Ilha
10 9h Palestra M. Rodomar, Jardim Sofia
17 8h30 Culto Jubileu de Matrimônio, Estrada 
  da Ilha 
17 19h30 Culto - Jardim Sofia
24 8h30 Culto - Estrada da Ilha
24 10h Culto Jubileu de Matrimônio, Jd. Sofia

ATIVIDADES ESPECIAIS
Grupo de Oração - 2ª feiras às 20h - Jd Sofia
Coral Estrada da Ilha - 2ª feiras às 20h
OASE Jardim Sofia - 3ªs-feiras - QUINZENAL às 15h
OASE Estrada da Ilha- 1ª e 3ª 4ªs-feiras às 14h30
Escola Dom. Jardim Sofia - aos domingos nos horário 
de culto
02 de março início curso Alpha, 19h30 na Estrada 
da Ilha 

1ª e 3ª quinta-feira do mês, Estudo Bíblico, 20h, Jd. Sofia
2ª e 4ª quinta-feir a do mês, Grupo Familiar, 20h, 
Jd. Solfia
2º e 4º quarta-feira do mês, Grupo Familiar, 20h, Est.
da Ilha e Timbé (início dia 23/03)
Quintas-feiras, plantão Pastoral
Todos os sábados Jelei e Jelus, 19h
Acampadentro da JELEI dias 19 e 20/03
04/03, Encontro de Homens, Jd. Sofia, 19h30
05/03 início Ensino Confirmatório, Estrada da Ilha 9h 
e Jd. Sofia 14h
05/03 início PREJUS E JUMIRIM, 15h
10/03 Encontro de Mulheres, Estrada da Ilha, 19h30
11/03 Conselho UPDF, Estrada da Ilha, 20h
11/03 Encontro de Casais, Jd. Sofia, 20h
12/03 início Culto Infantil, Estrada da Ilha, 15h
31/03 Encontro de Mulheres, Jd. Sofia, 20h
01,02,03 de abril Retiro para Mulhres/Moriah
01/04 Encontro de Homens,Estrada da Ilha, 19h30
02/04 Palestra Batismal em Pirabeiraba, 14h
08/04 Palestra para Casais/Jantar
09/04 Curso de Integração para novos membros, 14h, 
em Pirabeiraba
09/04 Encontro Paroquial de Jovens, Estrada da Ilha, 15h
14/04 Encontro de Mulheres, Estrada da Ilha, 20h
16 e 23/04 Curso para noivos, Pirabeiraba, 14h
28/04 Encontro de Mulheres, Jd. Sofia, 20h
30/04 Concerto Coral Estrada da Ilha, 19h30
Presbitério Estrada da Ilha, 8 de março e 12 de abril, 
19h30
Presbitério Jardim Sofia, 5 de abril, 19h30
Diretoria Paroquial, 15 de março, 19h30
Conselho Paroquial, 19 de abril, 19h30

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
Secretaria: terças (Jd. Sofia) e quartas (Estr. da Ilha), das 8h às 11h;

quintas (Estr. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia), das 14h às 17h.
Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br

Fones: 3424-6450 / 9179-7209

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

MARÇO
DIA HORA CULTO
01 15h Culto da Graça
03 19h30 Culto de Oração
06 9h30 Culto 
08 15h Culto da Graça
10 19h30 Culto de Oração
13 9h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento de 
  alimentos para cesta básica
15 15h Culto da Graça
17 19h30 Culto de Oração
20 9h30 Culto - Domingo de Ramos
20 15h Culto com Santa Ceia e Café para idosos
22 15h Culto da Graça
24 20h Culto com Santa Ceia - Quinta-feira Santa
27 9h30 Culto festivo de Páscoa com Santa Ceia
29 15h Culto da Graça
31 19h30 Culto de Oração

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h30 Culto 
05 15h Culto da Graça
07 19h30 Culto de Oração
10 9h30 Culto com oferta do dízimo, /recolhimento 
  de alimentos para cesta básica
12 15h Culto da Graça
14 19h30 Culto de Oração
17 9h30 Culto com encerramento palestra bíblica
19 15h Culto da Graça
24 9h30 Culto Com Santa Ceia
26 15h Culto da Graça
28 19h30 Culto de Oração

OUTRAS ATIVIDADES 
MARÇO/ABRIL

Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais 
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da OASE 
4ª.Quarta -feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta -feira - 8h - Encontro do Grupo da Dança Sênior 
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência Social 
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da Paróquia S. Marcos
Sábado - 8h - Ensino confirmatório - preparandos e 
confirmandos
Sábado - 9h - Encontro da Juventude Mirim - Pré - Ju
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade 
Domingo - 9h30 - Culto Infantil 
Domingo - 18h30 - Encontro JE 
4º Domingo - Bazar da Oase - antes e depois do culto
12/03 e 09/04 - 15h - Momento da Mulher
16/04 - 20h - Palestra bíblica

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua Jativoca, 2900 - Nova Brasília

(47) 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com ou atendimentopsm@gmail.com

MARÇO
DIA HORA CULTO
05 19h30 Culto c/ apresentação dos confirmandos 2016
13 8h Culto 
19 19h30 Culto com oferta do dízimo e campanha do 
  quilo de alimentos 
25 8h Culto com Santa Ceia - Sexta-feira Santa
27 6h30 Culto Festivo de Páscoa

ABRIL
DIA HORA CULTO
02 19h30 Culto 
10 8h Culto com Santa Ceia, oferta do dízimo e 
  campanha do quilo de alimentos
16 19h30 Culto 
24 08h Culto 

30 19h30 Culto

OUTRAS ATIVIDADES
MARÇO/ABRIL

DIA HORA
Segunda-feira - 19h30 - Grupo de Oração dos Homens
Terça-feira - 15h - Encontro de Oração
2ª e 4ª quarta-feira - 19h30 - Estudo bíblico na Comunidade 
Amados por Cristo
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Estudo bíblico na casa de Osni e 
Solange Sch ulze
Sábado - 13h15 - Ensino Confirmatório 
Sábado - 14h30 - Encontro do Culto Infantil
Sábado - 14h30 - Encontro dos adolescentes - JEMAC 
Sábado - 17h45 - Encontro dos jovens - JEAC 
3º Domingo - 15h - Encontro da 3ª Idade

COMUNIDADE DEUS TRIUNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

(47) 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com ou atendimentopsm@gmail.com

MARÇO
DIA HORA CULTO
06 8h Culto 
13 8h Culto com oferta do dízimo e recolhimento 
  de alimentos p/ a cesta básica
20 8h Culto 
25 10h Culto com Santa Ceia - Sexta-Feira Santa
27 8h Culto Festivo de Páscoa

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 8h Culto 
10 8h Culto com oferta do dízimo e encerramento 
  palestras bíblicas
17 8h Culto com Santa Ceia e recolhimento de 
  alimentos p/ a cesta básica 
24 8h Culto 

OUTRAS ATIVIDADES
MARÇO/ABRIL

1ª Quarta-feira - 20h - Reunião do Presbitério
3ª Segunda-feira - 14h30 - Encontro de Oração das mulheres
Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
20/03 e 17/04 - 18h - Encontro de Casais
08 e 09/04 - 20h - Palestras bíblicas
Sábado 09h30 - Ensino Confirmatório
Estudo bíblico - 2ª e 4ª terças-feiras - 19h30

MISSÃO MORRO DO MEIO
RUA MINAS GERAIS, 6.151 - MORRO DO MEIO

3466-6755 OU 3903-1815
nilson-weirich@ig.com.br ou parsaomarco@gmail.com 

OUTRAS ATIVIDADES
MARÇO/ABRIL

Terça -feira - 13h30 - Oficina de trompete e teclado
Quarta -feira - 9h e 14h - Oficina de violão 
Quinta -feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 9h - Oficina de flauta 
Sábados - 14h30 - Encontro Grupo de Escoteiros Águia 
Pequena
31/03 e 28/04 - 17h - Reunião da Coordenação 

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE
Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC

Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

MARÇO
DIA HORA CULTO
06 9h30
12 19h30 
20 9h30
25 9h30 c/ CS
27 9h30 c/ CS
Ponto de Pregação: Praia do Ervino: 12/03 às 16h c/ CS
 

ATIVIDADES
OASE Adele, toda quarta-feira, 14h, Grupo de Casais: dia 
11/03 - 19h30; Estudo Bíblico Itaguaçu: 10/03 - 19h30; Grupo 
de Canto, toda quinta, 19h30; Dança Sênior, quarta-feira, 14h 
(encontros quinzenais); Ensino Confirmatório, todo sábado, 
9h30; Reunião do Conselho Paroquial, 22/03, 19h30; Culto 
Infantil, junto aos horários de cultos.

ABRIL
DIA HORA CULTO
03 9h30
09 19h30
17 19h30
23 19h30 c/ CS

ATIVIDADES
OASE Adele, toda quarta-feira, 14h, Grupo de Casais: dia 
08/04 - 19h30; Estudo Bíblico Itaguaçu: 14/04 -19h30; Grupo 

de Canto, toda quinta, 19h30; Dança Sênior, quarta-feira, 14h 
(encontros quinzenais); Ensino Confirmatório, todo sábado, 
9h30; Reunião do Presbitério, 12/04, 19h30; Culto Infantil, 
junto aos horários de cultos; Passa Dia com Jovens 16/04

COMUNIDADE DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449, Salinas

MARÇO
05 19h30
13 9h
19 19h30
25 19h30 c/ CS
27 7h c/ CS

ATIVIDADES
OASE Wally: 01/03 e 15/03 - 14h30; Estudo Bíblico: 03/03 e 
17/03 - 19h30; Reunião do Presbitério 01/03 - 19h30

ABRIL
02 19h30
10 9h
16 19h30 c/ CS
24 9h

ATIVIDADES
OASE Wally: 05/04 e 19/04 - 14h30; Estudo Bíblico: 07/04 e 
28/04 - 19h30


